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URASILIA, 18 (V. A.) - Estão em execução, sob o comando do sr. Israel

Pinheiro, os trabalhos para receber, com toda a dignidade, os convidados espe­

ciais do govêrno de todos os recantos do .País e .do estrangeiro e a massa que

para aqui se desloca através das estradas que .s9Jlver�m para a Nova Capital e
pelo ar, calculada em meio milhão d,e .pess(í�s. Providencias estão sendo tomadas

p,rm que não falte alimentos ri acomodações par� essa gente toda. N�Oi só ';.em
Brasília, mas em Anapólis e, Goiania também, totalidade das acomodações já
foi reservada. ViSiiluites d� (Uvel'SOS 'u.gares d'o l>aís e' éió Exterior já começam a

chegar para os' festejos do pr?rimo, dia 21.
,

Caberá ao sr, Israel l"inheiro entregar .as chaves da cidade ao presidente
Juscelino Kubitschek, em sotenídade prevista para às 17 horas do dia 20, ves­
pera da mudança. O discurso do sr, Israel Pinheiro' será um pronunciamento
destinado a maior repercus�:�o, pois ele nvança em teses e afirmações de senti­
do polítlco que fogem ao slmplcs ato simbólíco, destinado a ablr as festividàdes
.de inauguração de Brasí,lia. !

Num concerto em que 'tas, marceneiros, . técnicos artífices. secundados por
p a r t i c i p am eletricis-' de som, tapeceiros e outros homens treinados em Iím-
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Novos rumos estão sendo dados ao es­

tudo dos f a tos econômicos, suas causas

e, consequências no interior brasileiro, gra­
ça a um sistema simples mas de resultados
positivos, dada a maneira como os assuntos
estão sendo examinados e interpretados.

Nessa experiência, que é todología, defendida desde
pioneira, Santa Catarina muito pelo sr. Jaci Maga­
detém a trente dando à lhâes, diretor-executivo da
sua 'gente simples das ci- CNI, em suas Federaçôcs
dades do interior possibili- de Indústrias. Como pr.>
dades de apresentação de meio exemplo surgiu o

seus problemas e quais a" Espírito Santo.
soluções mais aconselha- SÍNTESE DAS
veis em cada caso. ATVIDADES
INQUÉRITO O objetivo principal 00
Dezesseis municípios ro- semnárío Sócio-Econômi-

.ram examinados minuoío- co de Santa Catarina, que
samente, assim como seus rcí ínícíado em' [anelro
vizinhos, tendo os técnicos último, tendo à frente o
em temas de Ecenomia espírito di:t1l�mieQ ,elo.e. .�.-
M.édioina SociaI,� Sociologia C'illM' Ramo�, presid"enté -da
e Finanças, enviadas per!), Federação das Indústrias

. Confederação Nacional da do :estado, é o de obter
Indústria, ocasião de ouvir uma síntese global das
variadas classes, sociais, necessidades ,do seu co­
desde os empresários até mércio, da indústria e da
os operários. '8 gri :::ultura, além dcls se-
Esta ,sistemática, posta tores de serviço�� de ma-

em equação no interior do neim a possibilitar um
Estado sulinO! 'já apresen- planejamento de enverga­
ta bons frutos e os indm- cluf'l para o desenvolvi­
tl'lais que ali foram decidi- menta econômico de tôdas
ram aplicar a mesma me- as áreas. As diferenGas

Pau de cábeleira, nâol
RUBENS DE ARRUDA RAMOS

Em artigo de, redacão sôb:'e ÉTWA DE IMPRENSA, A GAZETA, de domin­

go último, procura' atingir-no:>, como se fôssemos refratários ou fora,gidos aos

prinrlpios mOl'ais iílU� disciplinam a profissão.
Há mais de um quarto dc sécqlo militamos nas lides- jornalísticas da C.a­

pital, com atuacão permallent;! e constância diária. Sem falsa modéstia pode­
ríamos disputar atestado de 11resença

I com os mais laboriosos colegas, nesse

largo lapso de tempo.
•

E pQderlamos acreSllent::.r, invocando justa e precisamente o testemu­

nho da fôlha que hoje, leviana c desmemoriada, nos acusa, que, jamais, em tem­

\ po algum. interésses e ambicõ(s de ordem econômica nos dominaram ou em­

polgaram, apesar da humildade das nossas posses.
Redatoriando, no áspero ,etor político, o prestigioso órgão que ,ora tenta

incriminar-nos, fizemo-lo por (datado períodO, sem nunca havermos pedido ou

recebido sequer um centavo, em contra-partida ao nosso trabalho.
\

Por outrQ lado, não pode:.á o ih.stre diretor de A GAZETA sustentar que

dUl'alüe os vários anos da ncss], efetiva colaboração, co� o modesto nome no

cabeçalho 00 jornal, articulalv' ') críticas, comentários e editoriais, batendo-nos
em l'lspidas polêmicas, defendendo ou acusando _. bouvessemos sequer um,.

vez, expo!"to o nome da populr,l' confreira a qualquer censura, face às 'exigên­
cias (la ética.

A restr,ição que ora nos faz, se nos surpreende e nos amargura pela in­

justiça, não nos abala. Surpreende-nos e amar,gura-nos porque, na tentativa

tl� atingir-nos, o matutino ',1,e Jairo Callado foi ao extremo de endossar
conceitos que, inequivocamente. pertencem ao setor MATÉRIA PAGA, de uma

novela publicitária que há meses 'alegra a gel'ência do jornal' e delicia e aguça
a pena (!e conspi'cuo editorialista conterrâneo.

Que alimentem e cultivem !lor lá, como quciram ou achem mais provei­
toso, quantas GALINHAS DE OVOS DE OUROjencontrem!

Mas, à nOSSa custa, fazendo-nos:de PAU DE CABELEIRA, é que não e não.
E nlUito menos atribuindo-nos justamente infrações em, que incidem

contra a in\'ocada ética profissional, por ,isso que nos debitam c'onceitos que
nunC�l emitimos e que até desautorizamos, 1,lma e mais vezes, quando procura­
ram tomá-los !l0r tema de

'

explorações, POUR ALLONGER LE LUCRATIF
DÉBAT ...

Discllssões em tôrno de virtudes ou defeitos pessoais de diretores da
ELFFA - perdoada a má, palavra - não fazem sentido e fogem ao intere!lSe
populm', dentro na campanha a que nos propusemos.

Nosso desiderato é pro..var que essa famigerada emprêsa, na sua estrútu­
ração, é nociv:! aos interesses da Capital, do Estado e do povo, e, por isso, deve
ser destruída.

Fizemos, em forma de desafio, já reiterado, algumas perguntas, sôbrt'
pontos que demonstram essa gravidade, M!tis ainda temos a indagar. A emprê­
sa não respondeu.! Não responderá. O seu silênci<{ é a sua confissão.

Por (!ue A GAZETA, em vez de ingratas pedradas, não põe a sua popula­
ridade e o seu prestígio a serviço da coletividadJ, auxiliando-nos na obtencão
das respostas? Por que não nos 'ajuda a esclareceI'

{O
povo revoltado?

J

Será infração à ética?
---

"Não é possível, numa
entrevista, fazer um relató­
rio do que foram os três
anos de trabalho em Brasí­
lia. Posso assegurar, entre­
��mto, que a futura capital
Ja apresenta, perfeitamen­
te, as condições mínimas de
vida necessárias ao ser hu­
mano", declarou o sr, Is­
rael Pinheiro, diretor da
N<?VACAP e primeiro pre­
feIto de Brasília, designado
pelo presidente Kubitschek
e cuja nomeação foi apro­
vada pelo Senado por gran­
de maioria de votos.
A nova capital, que re­

presenta um verdadeiro mi­
lagre de planejamento e
execução fiel dos progra­
mas traçados, não poderia
ter esquecido ,o problema
educacional, cuja impor­
tância ninguém de bom
senso pode subestimar. E,
realmente, um completo (e
'revolucionário) plano de
educação foi elaborado­
"nascendo da ação conjun­
ta do Miinstério da Educa­
ção e Cultura, da NOVA­
CAP e da compreensão, pa­
triotismo e espírito público
de um grupo de homens
idealistas",
Com um sortimento com­

pleto de �odos os gêneros
alimentícios, o primeiro su­

permercado de Brasília já
está pronto para atender
aos moradores da nova ca­

pital a qualquer momento.
Conservas, 'leite em pé, dô-�
ces, banha manteiga, ce':'
reais, cebâias e �rios arti­
gos de uso dôméstico (sa-'
bão, palha de aço, água sa­

nitária, cêra, etc;), enchem
os inúmeros boxes em que
se divide o primeiro super­
mercado de uma série de 14
que abastecerão toda a po­
pulação de Brasília. Os prê­
ços são geralmente mais
baixos do que na Rio, pois
os produtos serão revendi­
dos aos consumidores com
o acréscimo apenas das
despêsas de frete e mais
10% para atender a outros
pequenos gastos.
"No mesmo dia,ftll que

esta cidade estiver receben­
do o govêrna da Repúblicà,
"Au Bon Gourmet" oferece­
rá aOS seus habitantes uma

peza, o edifício que abríga­
rá o Senado e a Câmara
Federal já apresenta sua
fase conclusvta, dando con­

dições de runeíonamento à
sessão solene de' abertura
do Congresso 'Nacional da

�

neva ,f�pltaL do Brasil, que
marcará a lliStatacão do
Poder Legislativo.

-

O aplauso dos santistas à
mudança da, capital é una­
níme e diz bem de! signifi­
cado do acontecimento pa­
ra o povo. "Essa 'Obra é um
movimento mederno, ini­
ciado por. um homem ílu ...

minado, que tem capacida­
de de realizàt" - disse o
alfaiate RinaIdo Maraccini
(rua Joaquim Tavora, 15) _

'

"Os nossos netos - decla­
rou-nos o barbeíro Helio
Caetano' (rua Chile, 10) -
serão os privilegiados com
os benefícios "da mudanca
da capital. Q progresso i:rá
tomando conta daquele rin­
cão, propercíênando ao País
um progressa extraordínà;
rlo". O baíconista Raul
Santini (rua Farmaceutlco
José Inacio d'á. Glória, 59)
foi categóri-Co: "BrasílÍt"
nasce para o Brasil e para
o mundo. Para o :Brasil por­
que será a pJ!_)neira do pro-
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, homem como Juscelino-

�IN�1 N��'�o'� PflU'(t",'�' '1�1�1�11J'�j\�, ��rc:��lõ�scnt��o��co'�bv�;: disse-nos da. Maria Nunes
n .

1
cas de Santa Catarina exí- (rua Aurelíarío Coutinho,
giram êste procedimento, 93) - poderia realizar se­

que foi lembrado desde a melhante obra. Tantos pre­
primeira hora por um dos' sidentes passaram sem
incentivadores desta obra conseguir o intento. Ele,
pioneira que é o Coronel em menos de,4 anos, mudou
Antônio Lara Ribas. A ex- a história do Brasil". O
periência de se dar a co- cambista Oscar Gonçalves'
munídade ocasião de co-' (praça dos Andradas, 7),
munícar-se com os homens exultou com a possibilidade
de emprêsa deu excelentes de externar a sua opinião:
resultados, pois propiciou "Muita gente fala mal do
ao povo oportunidade de presidente por tomar tal
comentar livremente as iniciativa. 'Eles não compre­
defícrnêctas que apresen- endem o valor, a grandiosi­
tam suas comunas e cua!s dade da obra, Para Brasília
os caminhos melhores para estarão voltadas tôdas as
soluções prontas e sem atenções, O Brasil crescerã
grandes montantes de deil- com isso, poís o seu pro-
pesas. gresso duplicará", A' co-
CONSEQUÊNCIA merctárla Aurora Teixeira
Com esta providência, (rua Osvaldo Cruz, 449).,disse o sr. Celso Ramos, exclamou: "Quando a capi­não há o perigo, como em tal era no 11-io de Janeiro, ooutros conclaves, de as progresso do litoral foi eví­

(lr"1clus?es caire� no vá- denciado: agora, no ,il'lte­
C'l,0, POI�, elas, vlerall1 <l0S riO.'!: d», Paj$" � lflasS-�$ kt'�Q �I' ftà'l� 'se. ll'1"t;�e�al'am -

varão; progresso e a pros-'
p� '�, !ue horI!l; �o n_Iodus 'peridade ao coracão doVIV, .�dl nas. Val'las areas. Brasil".

-

Em 1 unho vmdouro, conso-
ante o (lue ficou acertado
pelos (Hiii>'entes da CNI e
da Federacão ,das Indús­
trias ,de Santa Catarina, a

segunda fase do certame
será realiz? da em sete ci­
dades 'já escolhirl'ls.
(Transcrito do "Jornal do
Brasil" edição de 2-4-60

\"0
Para circular, depois de

amanhã, em Edição Espe­
cial, comemorativa da mu­

dança da Capital para
Brasília, este Jornal não
circulará amanhã.

ao
feito por d. Henrique de
Coimbra, o crucifixo deverá
ser colocado sôbre o altar
c a m paI, representando,
simbolicamente, a confian­
ça do povo português e da
Igreja católica nos destinos
do Brasil.

luxuosa buate, capaz de d. Manuel Gonçalves cere­
atender aos mais exigentes Jeira, qu-e é também o le­
freguêses" - disse o sr. gado pontificio à inaugura­
Jorge Gonçalves, que aqui ção de Brasília, e no dia 21,
chegou em companhia do irá celebrar, oficialmente, a

,

sr. Manuel Lopes, "maítre primeira missa em Brasília.'
d'hotel", dos garçons Ermi- Durante e cerimonial litur­
nio Camacho M a n u e I gíeo a exemplo do que foi
Francisco da' Silva, Manuel -

Vidal e do motorista Nilton
Fernandes, com a incum­
bência de inaugurar uma
filial da famosa buate ca­

rioca, na cidade caçula do
Brasil. Ainda hoje, 'dêverão

, chegar a .Brasílía mais ,40
empregados (garçons, cozi­
nheiros, músicos, etc.) de
"Au Bon Gourmet", do Rio,
que virão trabalhar na fi":
lia! de Brasília. Até o pró­
ximo dia 21, cêrca de mais
duzentos dêsses emprega­
dos estarão na nova capital.
BRASILIA, 18 (VA) �

Quando a reportagem dei­
xou o Rio, para se dirigir a

, Brasilia, trouxe consigo
(apesar de tôdas as infor­
mações de que dispunha)
um certo receio de que o
otimismo reinante quanto
à próxima inauguração, no
dia 21, de três emissôras de ,

t�levisão na nova capital,ifosse exagerado. T e n d o l.acompanhado de perto o�,advento das três emissôrasr;de televisão do Rio - no
decurso de nove anos­

parecia-nos uma tarefa
realmente difícil instalar
emissôras de televisão em

alguns mêses, como a TV­
Brasília, em algumas sema­

nas, como .a TV-Alv0i"a!da,
e quase que em alguns dias,
a TV-Nacional de Brasíiia.
A esta altura entretanto,

os leitores já terão visto
(graças ao "videotape") a
primeira reportagem de te­
levisão feita em Brasília
por. Hilton Gomes, para a
TV-Alvorada (do grupo TV- '''A po)'I· d I dRio e TV�Record) e pode-

- I Ica ,man a-me a en er
mos agora dar.. também, d·d I A I' d dnosso testemunho pessoal: seu pe 1 o. 'mora man a-me aguar ar
a TV-Nacional e a TV-Bra- d 1\

sília já estão pràticamente a eeísãe da justiça! E, depois. .
"

voce
instaladas (inclusive com
estudos em fase de acaba- fez o que eu faria. . . ParJicipo da, ale­menta) e a TV-Alvorada já
está com sua imagem no rrrl"a de seus país

"

ar, em caráter experímen- :I •

tal. E' t 1Rio, 18 (VA) - Chegou ssas, preclsamen e essas, as pa a-
ao Rio, trazido de aviãope-. •

1<;1 cônego português, d. Lu- vras que OUVI e que a emoção gravou In-
.ciano J\.fonso dos Santos' '

����;��1�1�ecai , ,d�lev,�ent� na mem,ó7:ia� e- •• ,

}f'ár cruCIfIxo ® ferro que ' V 'Ih -n
. i

,

.

'

�...., d .'

acompanhou' Pedro Alvares
'

" a ,am os. agora, ,na r:ep.eJrlçao as
" 'Cabral na sua histórica via- t'i d d ' "o

'tgem de descClbrimento do aI u es, quan -o os papeIS exa amente se
Brasil. E' esta a segunda '. . • f'"

'

vêz, em 460 anos, que a va- Invertem, a mesma sahs açao e O mesmo
liosa relíqUia atravessa o .,. ... •

Apântico d�sde que. foi usa- JubIlo que terao expenmentado nossosda por freI Hennque de .

Coimbra, no _ano de �.50�, velhos e queridos paispara oelebraçao do pl'lmel-
•

,

ro ofício religioso em terras F t I tbrasileiras. No próximo dia ra erna men e,
19 deverá chegar a esta ca-

pital o cardeal de Portugal,

BILHETE
Ao Jaíme,
Grato.
A sua imediata e tranquila solida­

riedade, quando solicitações de ordem
política mostravam .rumos opostos, coló­
ca-o na mesma posição que ocupei, há
anos, quando, sendo funcionário da con­

fiança do governador, tive que enfrentar
causa contra auxiliar seu,'mais catego­
rizado.

Àntes de pedir-lhe procuração para
a defesa, estive no Palácio para entregar
o cargo. E se razões outras já não me li­
gassem, em amizade e admiração, ..� fi­
dalguia de Aderbal, então governador,
saí devendo-lhe esta admirável sentença,
que tão bem lhe esmalta a figura huma-

na:

JU.

AUMENTANDO
j

I

- Aumentou ainda? Não é possível!!! Estivemos fora e houve raciona­
menta ...

- A Elffa sabe disso! Mas é a taxa de publicidad,e!!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ensino do Departamento Re­
I gional da ref.erida. institui­
ção no Estado de S'io Paulo,
para elaborar um plano vj­
sando a instituir um orga­
nismo semelhante ao aqui
idealizado, em 1942, e agora,
difundido por todo o País e

,recomendado pelos técnicos
internacionais como a melhor
solução para os povos em

fase de crescimento e de-

SSSp:rS;�i:X;�;;�Sfa�;;:b��:d;�o1;SJ:;�!Sõ
casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL U

ANIVERSARIOS Fanny Wanderley- sra.

Santos
sra. viuva

Cunha Freitas

E as vendas fóram fracas, poitS, até os avinhas de cho- nômico. Foi assim que () S.E­colate do tamanho de ovos de lagartixa tinham preços NAI emprestou, atl'aves domarcados de pepitas de ouro... B.I.T., sua colaboração li. Co-Já, hoje, as queixas sãO ,grandes. lômbia para a criação doDos que· não puderam comprar pelo preço alto e dos SENA que conta, atualmen-
que não puderam vender pelo mesmo'motivo. te, com três anos d� exis-E o 00elhinho andou olhando o seu fracasso dêste ano, tência. Durante os dias deroendo-se de raiva, desde que roedor que é, não paude, sua estada no Rio, em São Iat.
roer outra coisa... Paulo e Curitiba, o Sr: H,odol- ---------------�-

Depois, dec'epcionado, passou pelo Mercado, aprovei- fo Martinez Tono teve apor­tou-se da distração do dono do tabuleiro surripiou uma tunidade de inteirar-se de
cenora meio velha e pequena e saiu dizendo - Qual o que! detalhes técnicos e pedagó­Essa história de coelhinho só nos filmes de Disne. O mais gicos do sistema SENAI, ado­é conversa móle. tado em seu País, e, ainda,E .escafedeu-se para o Morro da Caixa d'AgUa... de discutir com os l1irigen-(também lá existe coelhos), afirma Maukansen. tes daquela instituição im-

PASCOA E CARNAVAL - Não há quem não diga portantes aspectos da orga­assim - Carnaval fora do tempo perde a graça. Talvez nização da rêde de Es/!olas
tenham razão. de Aprendizagem existente

Uma coisa poréin, mesmo na Pascoa, sem os tropeços no Brasil e mantida, �tl'avés
daquela data mundial, o carnaval seja quando for, Qua-· da Confederação Nacional da
resma ou Pascoa é conservada já como tradição.

. Indústria pelos próprios in­
A demora da aparição dos carros. A demora na

aber-'-,'dustriais 'brasileiros. O ed.u-
tura dos mesmos, enquanto o povo fica plantado de pé, no cador colombiano, teve opor­suplicio da espera longa e decepcionante. tunidade àe declarar, ao en­

Agora repetiu-se o fato ·e embora as promessas de seja de sua visita ao SENAI,chegarem e abrirem cêdo, foi a mesma coisa de sempre. o seguinte: "
... Desejo ma-

O povo porém, espera, porque gosta, porque sabe qu.e nifestar que, realmente, ')
vale esperar· porque é bom e nosso. SENAI nos serviu como fl'tO-

E a espera dêste ano foi resposta á chuva que amea- dela a fim de adatar seu sis­
çou mas não passou de cinco minutos de pinguinhas miú- tema, sua organização,_ seus
dos e escassos.

, processos de trabalho à rea-
E tudo foi bem, sem os célebres concUl·SOs. lldade social e econômica dR.

FAZEM ANOS HOJE: Nair' da

- sr. Eugênio Dutra - sra . .A:delaide Trindade
- sr. Sidney Prats � srta. Zélia B. da Veiga
- sra. Lélia C. de Araujo - sr. dr. Eros Clovis Mer-
-sr. dr. Fernando Filo- llin

meno Brito - sr. Márcío-Paulo de Olí-
- sr. dr. Ferrtando Emílio veíra Dias

Wendhausen - sr. Ronaldo Salun
- sr. Tene:nte Edmundo Está em festas o lar do

Meira distinto conterraneo Capitão
- sr, Alcides Hermógenes José Mauro da Oosta-OrtígaFelTeira ora servindo no C.P.O.R. do
- sr. Newton Sizenando Rio de Janeiro com o nasci-

Teixeira mento de mais um lindo ga-
- sr. Osn1 Melo rôto que recebeu o nome deI

- sra. Isaura Silva José Mauricio. Aos seus pais
- sr. Júlio de Andrade e avós "O Estado" envia as
- sr. dr. Manoel Nóbrega mais sinceras felicitações.
-----------.--------------------------------

Transporles Aéreos (atarinenses S/A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

Pelo presente são convidados os senhores actonístasda TAC - TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A,
a comparecerem à assembléia geral ordinária, a se reali­
zar no dia 30 de abril, às 15 horas, na sede social, à Praça
15 de Novembro, Edifício Sul América, 4° pavimento, para
deliberarem sôbre a seguinte:

ORDEM DO DIA
l° - Exame, discussão e deliberação sôbre o relatório

da diretoria, parecer do Consêlho Fiscal, balan­
ço e contas, referentes ao exercício findo em 31
de dezembro de 1959;

2<l - Eleição da diretoria e dos membros efetivos e

suplentes do Consêlho Fiscal' para o exercício
de. 1960;

3° - Outros assuntos de interêsse da sociedade.
Florianópolis, 16 de abril de 1960
João David Ferreira Lima

Diretor-Presidente
- AVISO-

Acham-se à disposição dos senhores acionistas da
T.A.C. - TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A os

documentos a que se refere .

o artigo 99, do decreto-lei
nO 2627, de 26 de setembro de 1940.

Florianópolis, 16 de abril de 1960
João David Ferreira Lima

Diretor-Presidente

JOSÉ MAURICIO
ocorrído no dia 2 do corrente mês.

PARTICIPA(ÃO
•

• CAPITãO JOSÉ MAURO DA COSTA ORTIGA e SE-
NHORA, participam aos parentes e amigos o nascimento
de seu filhinho

I.

OSVALDO MELO
PÁSCOA POBRE - Não que o "Coelhinho;' fosse usu-,

rarío ou tivésse perdido o cartaz.
Ele apareceu com sua carínha simpática como sempre

e apesar de nunca ter posto ovos na sua vida, pois marní­
fero que é, espalhou-os por toda a parte, enchendo as
montras das casas comerciais e a freguesia pronta para
admira-los.

Mas, o Coelhinho sem ter pretensões (.
de apresentar­

se como tubarão, pensou em acompanhar a alta dos pre­
ços. Bossa nova.

'I' "

.

são paULO E RIO

I

comeameni»
�
__SOCjql�

MILENE SOBE AO ALTAR

I
* * *

.

O Club: soroptimist� rea-

DA CAPELAj STO. ANTôNIO Sábado, estarei circulando lIz.a no dia 7 um de�fI�e de
E RECEBE OS CONVIDADOS na cidade de Itajaí para as ... salas e blusas �atrocmlO de
NO QUER1!:NCIA PALACE I sístír ao Desfile Bangú, uma

I
Jane Modas, cuja renda re-

I -

d I nísta Se- verterá em prol dos neces-Hoje, às 10 horas na cape- promoçao o co u 1

la Santo Antônio terá lugar bastíão Reis, nos salões dos
I
sitados.

o maior acontecimento social Atiradores.

I
* * '*

do mês de abril em nossa cí- * * >I< O sr. Jorge Joaquim Boa-
L O casal Dr. Acy Mello re" I baid

.

proprietário da Casadade. A elegante Milene e-
I

barbenchon sobe ao altar rebeu em sua simpática re-
I Capn marc�u. seu c�samen­

para o seu �asamento com o sídêncía, um grupo de amí-
I
to para o prOXlmo mes com a

Dr. Amir Muss1. gos para uma reunião que srta. M:yriam M�sSi - O
A coluna social assocían- foi bastante agradavel. I

acontecimento sera de gran-
do-se ao acontecimento, cum- * * *

.

de repercussão na vísínha
.

dí Dia 30 próximo a cidade de cidade de Laguna.

�
prímenta aos nOIVOS e ig-

Tubara-o estará em festa * * *nas familias.
* * * com a parada de elegância Está completamente desa-

J Bangú, - Será escolhida

en-I
parecido o sr. Tenente He-O Clube de Imprensa u-

iS'
�.

níor foi homenageado no tre lS srtas, a "Miss Ele- raldo do Valle - Seu casa-

Ria pelos diretores do Iate gante- Bangú Tubarão". mento na cidade de Joinv1lle
.

* * * I será ainda este ano.Clube.

8 S,ENAI SERVIU DE MODELO PARA O S ISIEMA DE FORM:A­
C'O DE MÃO DE OBRA COLOMBIANA - üeclarecões do
Diretor do Servico de Aprendizagem daquele País.

_

Em visita ao nosso P�i", Colômbia. Em linhas �era�s, g.an.ismo de for�açao , �1iO­
como convidado d SENAI quero dizer que a Oolômbía ríssíonaí, que e, em últimao, s' adatou a' sua realidade o sís- instância, a que busca o de-encontra-se entr.e nos, o •. r.

Rodolfo Madinez Tono, Di- tema próprio do Brasil. Te- senvolvimento do País, sen­
ve-se em conta, certos fatos do essa fôrça, os trabalha­retor do Serviço Nacional, de

Aprendizagem (SENA) da, de índole ínstítuçíonal, de dores, em primeiro lugar, a

índole social e razões econô- Igreja.e o Esta�o, e.m seg.,un-Colômbia. Visitando, agora,..
'�_a instituição que serviu de mícas para interessar 110 do. Ha na Colômbia dessa

nosso País um Serviço de forma, a representação namodelo às classes produtoras
daquele país amigo, o Dlre- Aprendizagem para a In- Junta Diretora do "SENA" e

tal' do SENA vem de cons- dústria, o Comércio, a Agri- que está constituida de re-

cultura, -a vida Rural e aos presentantes dos Industriais,tatar os. progressos da apren-
.

servicos de mineração se- dos Comerciantes, dos Agro-dizagem industrial ;)rltsil'éi-. ,

guindo, em .sua estrutura bá- pecuários, dos Trabalhado. -ra e estudar, com nossos téc-
nicos e especiali�"tas, o aper- sie.a, à o;.·enta.ção. do SENA!. res sindicalizados, da ,Igre:J.a1 \ �. I �.a..t1�A.Wi,r" .inclni'tl'l'Ag,. 'Q.'ma- am- e, do, .EstadQ" Na co�omb,la,fêiço'arrlenlló dos

.

roeessos de lt 1� IPV" i?'" ,---

ensino adotados pela Colôm- p1iação em certos aspectos, entendemos que com essa 111-

pois, em nosso País, demos tegração de todas as fôrças
participação à uma outra I econômic�s do País pOdere�fôrça que consideramos de mos realizar uma profunda
vital importância para o de-I e definitiva revolução 1'.0

senvolvimento de todo o 01'- campo do trabalho.

bía para assegurar a mão­
-de-obra de que necessita pa-
'C
ra atender aos reclamos de
seu acentuado desenvolví­
menta índustríal, Recorda-.:;e
qUE: há cerca de cinco anos,
conforme acôrdo es�ecífico
com o B.!.T., atendendo so­

licitação das classes produ­
toras colombianas e dos ór­
gãos governamentais inte-
ressados, o SENAI envíou
aquele país um dos seus téc­
nicos, o professor José Salles
da Silva, Chefe da Dívísão
de Divisão

Francisco Ramos da Silva e Estella Silva participam
aos parentes .e pessoas amigas, o nascimento de seu filho.
Sérgio Murílo, ocorrido dia 12 do corrente mês.

senvolvimento técnico-eco-

Silveil'8 Lenzi

._ _A I. N D·-l-= -A (R I S E
En7iuant(j"nos-ecupáv�:;�-m -Õs-ilõrbüiha­

�e�tos�dà poütrea-íeeaí, a críse na alta direção ude­

nísta, cada vea mais se agravava.
Os srs. Magalhães Pinto e Carlos Lacerda, troca­

vam cartas ostensivas, obrígando uma movimenta­
ção geral dos diversos, escalões que sustentam o

partido.
As coisas eomeçaram com o retôrno do diretor

da Tribuna da Imprensa da Europa. Nestas colunas,
nós já aquilatávamos, 'no que dariam as suas, intro­
missões. Noticiamos a renúncia do vice, Leandro
Maciel, provocada pelo deputado "globe trotter". e as

restricões contra o presidente da :e;xecutiva Nacional
da UDNi sr. Magalhães Pinto. Ainda assim, baseados
em fatos verdadeiros, o programa político oficial
udenista, na Rádio Diário da Manhã desta Capital,
nos taxava de apressado, irresponsável, e outras coi­
sas mais.

Para se ter uma idéia, inseriremos um trecho da
resposta do presidente Magalhães Pinto. às críticas
do Sr. Carlos Lacerda-

.

"É do dever do Sr. Carlos' Lacerda, conhecer os

seus eompromtssos com a UDN, tão. sérios e graves
como os meus. As .suas responsabilidades, são tam­
bém, muito grandes, não pddendo, assim, viajar cô­
modamente para a Europa, em veraneios agradáveis.
Terá ao contrário, de l'el�jar ao nosso lado para a

vitória da oposição, apoiando nas ruas, o Sr. Jânio
Quadros, e fazendo campanha em seu estilo: ... , ..

"

Vejam os leitores, que o Sr. Magalhães Pinto, saiu
da sua sobriedade costumeira, para desmascarar o

"fofoqtJ.eiro" deputado Lacerda, 'ínstígador profis­
sional", como diz o deputado Ferro Costa.

Como afirmamos, a candidatura do Sr. Leandro
Maciel, está por terra. Fala-se nos meios udenistas,
na escolha dos srs. 'Milton Campos ou Gabriel Passos,
para substituí-lo. Este último, é apoiado pela "ala
renovadora" da UDN, integrada pelos parlamentares
nacionalistas, que Se colocam em frontal oposição à
ala reacionária.

com a designação dos srs. Bilac Pinto, Carlos
Lacerda e Padre Calasans, para 2. orientação da
campanha do Sr. Jânio Quadros. desejam os' respon­
sáveis pela agremiação udenista, encobrir as incom­
patíbílídades existentes no partido.

As defecções, estão aí, palpáveis. Quando os di­
rigentes os cabeças, não se entendem, O' que se po­
derá dizer do resto!

'S$SSSSSSSSSSSSS:ss%SSSSSSSSSSSSiCSSSSSSSS'

Uma ótima' casa residencial, sita à Rua Almirante
Lamego, fundos para o mar, com 3 salas, jardim de in­
verno, 3 quartos, copa e demais dependências.

Tratar no Edifício "Sul América" - 5.° andar - sa­
la 501. Fones: 2198 e 2681.

AGRAD_EC'IMENTO
. Gumercindo Medeiros, Marlene e Miro Morais,

vêm. de público, sensibilizados agradecer a todos que
os confortaram com sua presença e aos que enviaram
manifestações de pesar, por ocasião do falecimento de
sua saudosa e inesquecível esposa, mãe e sogra, Ema
S. Medeiros, ocorrido dia 14, às 14,30 horas em sua re­

sidência à rua Padre Roma n.o 55.
De maneira especial manifestam também seus

agradecimentos ao Dr. Ylmar Corrêa, humanitário
mérüco que não faltou um só instante com sua presen-

-

• ça amíga e dedicação profissional.
s· �

I:
.

STUDIO JURíDICO
Advocacia em geral no Estado de

: Santa' Catarina•
•
•
•
•
•
• Correspondentes: Rio de Janeiro :: São Paulo :•• \ Buenos Aires �

•• •Londres •

:: ....• Man spricht Deuts�h

e English spoken
:: On parle français •• Ed. Sul América 5.0 andar - Tels. 2198-2681 :: •••II...f.f/1tfl••••••••ilI•••••••••••a............ .,

Mauricio dos Reis - advogado
Norberto Brand

•

- advogadO

Viagens diárias pelos
Super-Convalr da Real

Conte sempre com a Real para a

sua viagem ao Rio uu a São Paulo.
Novíssimos e confortáveis Super­
COl'vair estão à sua disposição,
para' uma boa viagem.

�.

Vá e 'volte
pela "Frota
da boa viagem"

Rua Felipe Schmidt. 34 • td. 2378

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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modêlos
, .

omco« e

exclusivos

/

NEGÓCIOS EM GERAL

:ASAS TERRENOS E APARTAMENTOS
Rua Gerônime Coelhe 1-B - Sala � 1

Edifício João Alfredo
V. S. Deseja Comprar ou Vender Casa,

Terreno ou Apartamento
rrATENCÃorr

t
'

Mandado de Segurança n. 177
da Comarca de FLORIANó­

POLIS

Relator: Des. ALVES PE­

DROSA.
POLICIA MILITAR - RE­

SERVA REMUNERADA -

SERV]ÇO DE GUERRA -

,GRATIFICAÇAO AO OFI­
CIAL �UE TIVER ATINGI­
DO O ULTIMO POSTO.

-------)C-------
UM TERRENO ÁREA DE 4.721, CI

plantação de Café e banana com casa de mo­

radia, porém antiga sendo o terreno com

21.30 m. de frente por 405 de fundos ser­

vindo por estrada Asfaltada localizado na

futura Cidade Universitária.

O acréscimo de 20% que a

lei concede ao oficial da Po­
lícia Militar, com serviço de

guerra, que tiver atingido o

último pôsto, deve ser rea­

justado ao novo valor dos

proventos.
Aplicação do, art. 147 dos

Estatutos da Polícia Militar.
Vistos, relatados e dis­
cutidos ês-tes autos de

mandado de segurança
no 177, da comarca de

Florianópolis, de que é

requerente o coronel

;João Eloy Mendes e

requerido o sr. Secre­
tário d'Estado dos Ne­

gócios da Segurança
Pública:

ACORDAM, em Trib1;lnaY-­
de Justiça, por votação unâ-

GRANDE OPORTUNIDADE! NÃO PA­
GUE MAl S ALUGUEL! POSSUA V. S.
TERRENO OU Nft-O, LHE COMPRARE­
MOS O TERRENO E CONSTRUIREMOS
SUA CASA, MEDIANTE UMA PEQUENA
ENTRADA E, SUA V E S PRESTAÇÕES [MENSAIS.'

INFORMAÇÕES RUA JERONIM O
COELHO, 1B, SALA 11 EDIFICIO JOÃO
ALFREDO;

UMA CASA à rua Professora Julia
Maria Francisco s-/n sertidão: recem cons­

truida solo de material, todo conforto 16 x 8
terreno 15 por 27.

nime, conceder a segurança,
a fim de que o acréscimo de
vinte por cento (20%) a que
o impetrante tem direito, se­
ja calculado sôbre os venci­
mentos por êle atualmente

percebidos.
Custas na forma da lei.

j\.ssim decidem, porque ao

c�ronel João Eloy Mendes,
transferido para' a reserva

remunerada da Polícia Mi­
litar em 23 de abril de 1951,
foi assegurado pelo art. 147
dos Estatutos da referida
corporação, um acréscimo de
20% sôbre os seus proven­
tos, a título de serviço de
guerra.
O impetrante vinha rece­

bendo essa gratificação cal­
culada sôbre os vencimentos

NO AEROPORTO E BARREIROS
MAGNIFICOS LOTES A VENDA'

/
.('ARROS
E VENDE�SE CARROS·USADOS

HIPOTIECA
flOMPRA-SE

que percebe atualmente, mas
EMPRESTAM-SE GRANDES PARCELAS SOB HIPG- por determinação do sr. Se­

r,Ji;CA SUBMETENDO-SE A PROPOSTA A APROVAÇÃO -ICretário da Segurança Pú-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Rua Conselheiro :t..Illfra, 160
Telefone 3022 - Cxa. Postal 139

EOderêço Telegráfico ESTADO

DI R,ETOR
Rubens de Arruda Ramo!

G ER E·N T E

Dotmngos Fernandes de Aqurno

"O ES,TADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARIN.a
. ,. �

------------,-�._.....__ ._,

liôdi---if-rPi--t·-irnôai! D�����:�;��:;::���!:�
i w .� __�� _ �� ,���__� •DR. HENRIQUE PRISCO DR. HOLDEMAR MENEZES Angustia - Complexos _ Ataques _ Manias _

.1li Problemâtico Afetiva e sexual "
.
PARAISO DR. NEWTON D'AVILA ESPECIALIDADE: DOENÇAS DE Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia _ •

I SENHORAS - PARTOS --

Insulinaterapia _ Cardiozolorapia _ Sonoterapia .e :.

ME'DICO CIRURGIA GERAL CIRURGIA' • •
, • Psicoterapia. :Formado pela Escola de Me.dici_ I Direção dos Psiquiátras _

•
na do Rio de Janeiro Ex-Interno • DR. PERCY JOÃO DE BORBA Ida 'Maternidade Clara. Basbaum,' S

. DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA :do Maternidade Pró-Matre, do .1 DR: IVAN BASTOS DE ANDRADE •
Hospital da GambiJa e do Hospital

. CONSULTAS: Das 15 às 18 horas :
do IAPETC. Atend,e provisória_! ••... Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286
mente no Hospital de Carlda\le - : (Praça Etelvina Luz) I

parte da manhã. ! _ tyI!

Doençae de S('!Wora. - Procto,
logla - Elet�lcldade Médica

ConsultórIo: Rt& Victor Mel_
rell�s n.o 28 --' Teletone 3307

Consultas: Das l� horas em diante.
Residência: Fone{ 8.423. Rua BIll­

fservlço do 'prot. Mar1ano de A.n-
menau., n. 71.

dradej, Consúltas: Pela manhã no

H?spltal de Caridade. 'A tarde das

Operaçõa - Doençal de Senho�
ras - Clínlcà' de Adulto.'

Curso de EspeCialização no :E!OIP!­
tal d08 Servidores do Eltado.

Osvaâdo Mello - Flávio Alberto de Amorim - André
Nilô 'fada.sco - Pedro Paulo MachaQo -- Zury Macha­
do -.Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

tório. à Rua NuneB Machado. 17.
esquina da Tlr dentei - 'l'elef.

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswalde Rodr igue , Cabral 2766. Re,ldêncla _ Rua ),Iare-
- Di-. Alcides Abreu - Prof. Carlos da,Costa Pereira - chal Gama D'Eça. n.o 141. - Tel.

Prof. Otbon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof. 3120-

MaDoelito de OrneJlas - Dr. MHton Leite da Costa -

.----------­

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter

Lange ..:... Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doralêcío Soares - Dr. Fontoura Rey _o limar Carvalho
- Fernando SOuto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima
- Maucy Borges - Lázaro Bartolomeu.

Rua Gal. Bittencol:,rt n. 121.
Telefone: 2651.
COIUiultório:

I
Rua Felipe 8chmldt a. 117.
Eosq. Alvaro de Carvalho.
Horário: .

fias 16,00 às 18,00, diaria­
mente excéto aos sábados

f�������������
----- Para

DEPARTAl!1ElrO DE SAÚDE PÚBI.ICA Lavagem dttoupas, na máquina e no tanque,
PLA·N·T ÕES DE F ARMÁ C I A

• ,1 •

MI:S .DE. ABRIL
Farmácia Noturna

o

Fannácia Noturna
Farmácia Yitória
Farmácia Moderna
Farmácia Moderna
FáJ:\máêia Sto. Antônio
Farmácia Cataritlerlse
Farmácia Catarinense

_.

REDA'CORES

COLABORADORES

POBLICIDAD.
Osmp.r A. Schlindweim - Aldo Fernandes - Virgilio Dias
- Ivo Frutuoso.

HIPRISINTANT.

RepreiaentaçM. Ao S. Lua Ltda.
RIO�- Rua SeDatlor Dao'" 4. - i ... AMar

Tel: UiIU
1'\. ".ul. Hua Vitória 1l)7 - N'1II1 " -

Tel 'S4-894'
�n'tço TeleKr6:fico da tJNl'f'IV PRES8 I U -I� )

AGENTES E COR:aESPO!ln.NT�
" .. T6do. oe inúruclplo.> ·�At"TA CATARINA

A li UNe � J-8
lIt:i,aatll contrato. êle acordo eu••. tabel�\ e,. vi••f

ASSINATURA ANUAL 'CR$ 600.00

A direção não se responsabiliza pelos
conceitos emitidos DOS artízos assinados.

.. l ,

MOVEIS,
,

Usa.dos e. antigos - vendem-se.
ruaBulcão Viana -49

Tratar à

MELBD<a-

JOINVILLE . CURITIBA

O.H I BUS ULTIMO TlP O

SU·PER
.. .., ..

PULLMAH
NOVO �ORARIO PARA CVRITffiA

Dm.1!lTQS;� 12,30 - AS' 2& - 4& E 6&

POL'XRQNAS RECLINAVJllS - JANELAS PJ..NORAMICAS
VIA01ÇNS o I R E TAS

x.

PARTIDA
�OADA

I'LOJiUANOI?OLIS
C�A

.

•APIDG· SUL· BRASILEIRO· LIDA.
VIAGENS (.,'OM· Es6AiA.- PARTIDAS As 7 e 13 EORAS

, .. 'lGj:�éiA· FLOâÍANOPOLis - RUA DEODORO
ESQúíNA ''fE:dNTE SILVEIRA - TEL.:' 21'12
Agora eCim a nova agêncía na Rodoviária, na
Av. Hercilio Luz.
CO� a 'partida' de seus carros de lá.

At�nde com �ra marcada
-- DOENÇAS DO PULDA.O -

_ TOBEnCULOSil _
Avisa sua dfstlnta cl1entela cwe I

Consult,õrlci - Rua FeUpI mudou seu consllliórlo para a rua
Schmldt. 31!, - 'fel. 1801. Felipe Schmldt, ,. 39-A _ Em

IHorárIo: das 14 AI .16 baru. frente a Padar.jt Carioca.Re,ldêncla - Felipe Schmtd.,
-----r-----�---:----------n,o '"

DlA. EBE B. BAR�OS·DR. ANTON 10 MUNIZ DE � K
ARAGÃO CLINICA DE CRIANÇAS

conSUltóriO, ! a"'.,lall1a Coa.Ulu.
,,,. R·reWo LII) lISA .p,co. • 8e.runda • 6.a-Ielr.

! eu 15 .. 17 boru

f'LORJA."j!)POLI8 TIL _ III'

15.30 horas em diante no cona111-

DR. AYRTpN DE OLI­
VEIRA

CIRURGIA 'l'RAUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

Consultório: JOão, Pln�o, 14 -

Consulta: das lli às 1':' horaa. dli­
ríamente, Menoa aos sábado.. Re­
sidência: Bocalu�a, 135. FOIle 2714

DR. WALMOR ZÚMER
GARCIA

Diplomado pela Faculdac1e Naclo_
nal de Medicina da Unlv"ll'.tdade

do Eraa!l

Ex-Interno 'por eoncurac da J[atw_
nldade_Escola. (Serviço do Prof -.
Octávio Rodrigues Lima). Ex­
Interno do Serviço de Cirurgia do

l!0sPltal I.A.P.E.T.C. dO �10 de
Janeiro. Médico do Ho.pltal de

Caridade e da ,Maternidade, Dr.
Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - OPERACOES
PARTO SEM DOR pelo método

PSICO-profllatlco

ço..n8.UJ.�9�IQ:,RU. J940 Plllto a: J.o. .

das 16,00 às 18.00 bora. Atende
'com noraa; marcadal. \.

•

Telefone
3035 - Residência: Rua General
Blttencourt n. 101.

I'

\
DR. LAURO DAURA

CLINICA GIiIBAL

Especialista. em moléatla. de s.. \nhoras e vl� urlnirl... Cura ra_

dical das Intecçôe. agud.. e crô-

,

nicas. do aparêlbo genlto_urln,61'10
em ambos oa MlXOI. Doença. do

Digestivo e do Ilstema

nervoso. Rorirlo: 10'" ã. 12 e

2'h às õ horas - Coneult6rlo:
Rua Tlradeuta.. 012 - 1.0 andar
- Fone 3246. Relldêncla: Rua
Lacerda Coutinho. 13 (Ch,cara do

Espanha _:_ Fone 12148.

6,f5
12,t5

DR. HURI GOMES

MERDOIÇA
MeDICO

Pré-Natal - Partos - Op,e­
raoções - Doenças de Se­
nhoras - Clínica G'Jral
Rc�sidência :

9 - Sá:bado (tarde)
10 - Domingo
15 - Sexta-feira (dia santo)
16 - Sábado (tarde)
17 .- Domingo
21 - Quinta feira (feriaC'o)
23 _:_ Sáb.adó (tarde)
24 - Domingo

Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro
Rua João Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt

I Rua Trajano
Rua Trajano

o serviço noturno será efetua do pelas farmácias Sto. Anto nio! Noturna' e Vitória.

O plantão diúrno·. compreenc!i do entre 12 e 12,�(l horas será efetuado pela farm. Vitória.

ESTREITO
10 - Domingo Farmácia Indiam:.
15 - Sexta-feita (dta santo) Farmácia Catarin.ense
17 - Domingo Farmácia do Canto
21: - Qqlnla feira (feri!Ldo)Farmácia Ind�ana
24 - Domingo Farm�cia Catarinense

'Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro
Rua PedrQ Demoro
RIla 24 de Maio
Rua Pedro 'Demor()

O serviço nóturno será efetu ado pelas famácias do Canto, Indiana e Catarlnense.
A presente tabela não pod�rá .. �er alterada semIlrévla allt,Q rlzaFão d�te D,.e"p�rt\lrnenti:l.

DR. GUARA!Y A.
SANrOS

I

Escritório de AdvocaciaFORRO
IRMÃOS 81TENCOUHT
'(AIS BADA'O "ONf nqt

D1P'êlSITO DAMIAN1

Rua Felipe Schmidt, 14 - 2.0 andar - 'Florianópolis
Dr. Acácio Garibaldi S. Thiago
Dr. José de Miranda Ramos
Dr. Evilásio Nery Caon

Questões Trabalhistas - Causas erveis, comerciais, crtmr­
nais e fiscais - Admínístração de bens - Locação e ven­

da de imóveis - Naturalização - Inventários - Cobran­
ças - Contabilidade: escritas, balanços, análises 'e perícias

Cirurgião Dentista
'EspeClallsta eml dentaduras ana;

tômlcas. Horário: Das 8 às 12 bs

DR. ÁLVARO DE CARVALHO
Médico Pediatra
FlORIAN1ÓPOllS

POSSUIMOS TÉCNICO ESPECIALIZA.
DO EM CONSÊR.TO DE PERSIANAS

Casa ' Laudares, Ltda.
Rua DeodDro, 1� - tel. 3820

O DR. ALVARO DE CARVALHO comunica aos clíentes
o seu novo horário de consultas pela manhã, diariamente,
das 10,30 às 12 horas.

À tarde das 15 hs. em diante exeto aos sábados.
Rua Felipe Schmidt, 39-A - Te!. 2998.DRA. EV' B. SCHWEID'SON BICHLER

. C�.���ir�}������S !u�����ÇAS
T1'8tamentl de, hemorroidas, fistulaa. etc.

h Of,rui'.Iia anal
CONSULTO O: - P,ua CeI. Pedro Deinoro 155�

I Estreito
'

Dr. C I R.O C O R D E I R O
,

C I R- U R.G I Ã O DENTISTA

DE�f:BoU�� p �N!��'��ES
D;

I

1��;1;
A

;(��E��;ON

Horário: DIURNO e NOTURNO
CLíNICA - PRÓTESE - CIRURGIA

Rua Felip� Schmidt, 19 - 10 andar - Sala 4

ARTIGOS DE SANTA CATAR'INA
TECIDOS RENAUX

. "[m�.;;sN���;�:���:
..

::·:
..

i
"·]õàõm"'Mõríiim·s·:n�Õ:

, J •

,
.

r�pl'RURGlAtJ DENTISTA .

�IPLo�It6rELA ÜNIVERSlDAbE' DÓ�AR�Â

(RA�S x - PONTÉS - PIVôS
0-

T TAMENTOS DE CANAL
HORÁRIO das 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MA ADAS - das 14 às 18 horas
RUA TRAJ O, 29 - 1.0 andar

RA, L PERE'IRA, CALDAS

ADVOGADO

�ertt.:t!�:s����'�laS"
t :-lefone nUfS7 - CaIxa POltal n. II

.

I .

SORARIO :pas 1� u 17 hor...

I

MA SOBERANA" PRAC4 11 DE NOVEMBRO IlSQUINA

RUA FELIPE SCHMIDT

xxx FILIAL "A SABERA,NA" DISTRITO DO &STltllllITO CANTO

ESC'RIO'RIO' D! ADVOCACIA E
. PersianasPROCURADORIA.!

Assistênci os Advogados:
Dr.

ANTO�
GRILLO Dr. EMANOEL CAMPOS

Dr. AUGUS WOLF Dr. MARCIO COLLAÇO ,

Rua Jerô 10 Coelho, 1 � 1.0 ançlar - salas 9 e ui
"EdJ!João Alfredo" -:- Telefone 3658

. I

LAVAMELHOR

I

Lavagn e limpeza de louças e

I

�etrechos de cozinha,
E todos! demais mistéres domésticos,

prefira o

d e J o i n v i II e ,�

• J\RQUITETONICO
• TOPO,GRAFICO
• DE PROPAG:I\NDA
• PERSPECTIVAS
• TIMBRES·

. .

"Sa�o

j EM PÓ

É 'M.zp ECONÔMICO.
LIMP, COM M�IS FACILIDADE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANóPOLIS, Têrça Feira, 19 de Abril de 1960 •
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o Ensino
Médio
em 1959

Segundo a Sinopse Esta­
tística do Ensino Médio, do
Serviço de Estatística da
Educação e Cultura, acha­
vam-se, em 1959 cursando
os respectivos cursos .

1.076.201 alunos isto é o
dôbro da matrí�ula d� há
10 anos antes, represen­
tando, contudo, ainda pe­
quena proporção em rela­
ção ao discipulado de ní­
vel elementar, ou seja, 14
alunos do ensino médio pa­
ra 100 do primário, en­
quanto que, por exemplo,
essa relacão era de 78 na

República Federal da Ale­
manha62, no Japão 32 na
URSS e Italiá; 30, na In­
dia; 29_ no Paquistão, €tc.
Quanto à distribuição da

matrícula pelos cursos,
abrangia o secundário .. ,.,_.
73,8% dos alunos, dada a
influência do 10 ciclo (gi­
nasial) que representava
64% do total, devido ao ca­
ráter de ciclo básico que
lhe lhe vem sendo atribui­
do para ingresso ao 20 ciclo
dos demais cursos médios:
em seguida, o comercial
com 67%; o normal,' com
7,6%; o industrial, com
2,1%; e o agrícola com
0,5%. Considerando-�e 1950
como ano base o maior
aumento eOllbe' ao curso
normal 044%), seguindo­
se o comercial 025%) o
secundário (95%), o agrí­
cola (27%) ,e o industrial
05%) .

No tocante à localização,
em apenas quatro Unidades
da Federação (Minas Ge­
rais, Distrito Federal São
Paulo e Rio Grandé 'do
Sul) concentravam-se mais
de 681.500 alunos, ou 63,3%,
e, quase a metade (500.942)
frequentava estabelecimen­
tos localizados em apenas
os. 25 Municípios das capí­
taís, e pouco mais da me­
tade .nos demais 1.263 que,
possuíam estabelecimentos
do ensino em aprêço. Em
dois municípios, Distrito
Federal e São Paulo que se
equivalem, estudavim ....

247.050 discentes, signifi­
cando 23,0% do total do
país e 49,3% do total das
capitais.
-A

. mass� de estudantes
refênda acama distribuia­
se por 3.459 estabelecimen_
tos: representando 6.348
un�dades escolares, e era
lecI<!nada por 67.214 pro­
f�ssores, considerados índí­
vIdualmente, dos quais ....
42.300 particulares, 18.751
estaduaIS, 3.167 municipaise 2.996 federais.
Dos 2.583 Municípios_ íns­

talados em 1° de janeiro
do ano

�

em referência, em
1.2�5 nao haviam estabe­
lecll�!l�tos de ensino inter­
medI3;rIo. Dos 1.288 que os
p�s�Ulam, em 856 havia gí­
nas,lO.; em 262, ,ginásio e
colégio: em 738, curso nor­
mal: em 256, básico e téc­
nico comercial; e, em so­
mente 51 e 41 cursos in­
dustríaís e asrreora, respee­tívamente,
LONDRES - (B.N.S.)

Sua Maj.estade a RaInha
Elizabeth acaba de aprovar
a nomeação do Dr. Charles

"
HUI, Ministro sem Pasta
Coordenador .dos SerViçosde Informação da Grã­
areta�ha, para a Função de
Embafxador Especial nas
f!lstividades que serão rea­
lIzadas em Buenos Aires em

maío do corrente, por mo­
tívo do sesquicentenário da
declaração da independên_ -

ela argentina. ITerminadas essas ceri­
mônias, o Dr. Hill, na 'qua­
lidade de Ministro respon­
sável pela coordenação dos
�erviç?s �e Informação,
mspecionara .os Servicos de
Informação do Reino' Uni­
do na Argentína, Urugauí
Brasil, �hile, Peru, Equa�
dor, Colombia e Venezuela.
Será acompanhado pelo Sr.
Harold Evans conselheiro
<lo Primeiro-Ministro e do

\ Departamento de Informa­
ções em questões de rela­
ções públicas.
O obejetivo da Viagem é

o estudo In-loco das ativi­
dades �os Serviços de In­
formaçao do Reino Unido
constituindo também prov�
do _crescente interêsse da
Gra-Bretanha pelos países
latino-americanos.

O Dr. Hill deixará Lon­
dres por via aérea no dia
19 de maio, devendo re­
gressar na sexta:'feira 24
de hm.ho.

. ,

VEN'DE-SE
d

1 Casa, com área construí-',

!'L de 11:00 m2 com 9 peças,toda <le pedra, e garagem à
rua Mana Júlia Frnco n.o 57.

.
Tratar n aRua Silva Jar­.dím 228, COm Itamar Gilli.- 2450.

o MAIS MODERNO
MOTOR

Pistões de curso reduzido

percorrem uma distância

até 25% menor do que os

pistões dos motores comuns.

O motor Ford trabalha em

'regime de menor esfôrço,
economizando gasolina. Por

isso, desgasta muito menos

e 'roda mais tempo sem

necessidade de retífica.

•

MAIS CARGAS
MENOS VIA,GENS

O chassis de um Ford, com

resistência de sobra em

cada componente, mas de

construção leve, deixa mais

pêso útil para carga. Em

menor número de viagens
realizadas, transporta mais

frete, gasta menos gasolina
e ... dá mais lucros I

•

MAIS CONFÔRTO E
SEGURANÇA

Espelhos retrovisores du­

plos, pára-brisa panorâmico,
limpadores de pára-brisa
com esguicho, assento bem

confortável e volante de

direção de centro rebaixado
-- reduzem o cansaço do

motorista, conservando-o
mais bem disposto para

viagens mais longas.

,MAJESTOSA

- _.....,-------------

RESIDÊNCIA

Grã'odeCapacidâde·
- .' DE CARGA ...

Maior Econo ia
DE OPERAÇÃO!,...'

Do PÁRA--CHOQUE à lanterna traseira, Ford
é construído com o objetivo de proporcionar

maior capacidade de carga, maior segurança
e

.

menor consumo de combustível. Para um

dono de caminhão, o bom rendimento de seu

veículo depende de todos êsses fatôres! Por

isso, a maioria prefere caminhões Ford - para

qualquer tipo de servíço l

FORD produz mais lucros!
o Ford F-600, com chassis ultra-reforçado, de

construção "em escada',' transporta mais carga
em cada viagem do que qualquer outro cami­

nhão de sua categoria! E tem mais torque
faz mais viagens em menos tempo!

Quem pensa bem, escolhe

Economizamais, duramais!
Enquanto outros caminhões estão dando tudo,
forçando o motor e gastando mais combustível,
o motorFord V-B, bloco em Y, de 167 BP, graças
à sua "Reserva de Potência" executa a mesma

tarefa, trabalhando em regime de menor esfôrço,
com menor desgaste e' economizando gasolina.

Vale mais!
Para o proprietário de um Ford não há problemas
de peças e assistência técnica. Existem Reven­

dedores Ford em todo o Brasil, Isso significa
valorização constante de seu Ford. Na hora de

substituí-lo, êle lhe dará mais na troca do que

qualquer outro. Ford é dinheiro em caixa!

Converse com o seu Revendedor FORD

VENDAS • PEÇAS • SERViÇO - EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL

Exames do Estômago - Vel'icula Biliar' -- Rins
I'orax - Ossos - Intestino, etc.

Histerosalping-:grafia Radiografia Obstétrica
(Gravídêz) - Radiologia Pediátrica.

DISPõE DE APARELHAGEM MODERNA MARCA
SIEMÉNS RECENTEMENTE ADQUIRIDO

ENDER:ÊÇO: Rua' Irmã Benwarda sino ônibus à por­
ta (Almte. Lamêgo).

\
.

Vende-se. Tipo palacete, em estilo mouro-português,
pnmorosamente trabalhada, externa e internamente úni­
ca no gênero nesta capital. Grandes salas com sancas es­

plêndidos lustres de alabastro e de cristal. Porta nóbre e

largas janelas em ferro batido artísticaménte trabalhados.
Magnífica escada em mármore e ferro batido em helicoi­
de, galería. Grandes quartos, com lustres e arandelas sen­

do dois duplos. Q�rto nébre Com rica mobília em' jaca­
randá negro da Bahia, primorosamente entalhado. Dois
cofres de segrêdo, embutidos. Espaçosas varandas com vis-

ta permanente para o mar. Excelentes banheíros de pro­
cedência "Souza Noschese". Sala de almôço com armário
ocupando tôda uma parede. Copa com azulejos e grande
pia "Souza Noschese". Cozinha com azulejos até o teto,
armários e pia de aço inoxidável. Anexos para emprega­
dos com dois quartos e instalações sanitárias completas. {Dístríbuíção de água quente por tôda a residência. Gara­
gem para dois automóveis. Pagamento facilitado com par­
te a longo prazo, a combinar. Tratar com o Engo. Thiers
Fleming. Para visitas, favôr marcar hora pelo telefone

PARTIC'IPACÃO
-J

EWALDO J. R. SCHAEFER E SRA. têm a grata satis-

fação de comuhícar aos seus parentes e pessôas de suas

relações, o nascimento de seu filho EWALDO SCHAEFER

NETO, ocorrido na Maternidade "Dr. Carlos Corrêa", no

dia 12 do corrente.

Vedo excelente piano inglês de 1/2 cauda em perfeito
estado, por prêço de ocasião. Tratar pelo telefone 2450.

Vendo, também, um quarto de casal, fabricação ROS­

SMARK.

PIANO INGLÊS

SALA JACARANDÁ NEGRO

SERVICO DE RAIOS X
•

ATENDENDO DIARIAMENTE NA

MATERNIDADE (ARMELA OUTRA
Radiologistas: DRS. J. A. NóBREGA DE OLIVEIRA

EWALDO J. R. SCHAEFER

Para pessôa de fino gôsto e alto tratamento, vendo sa­

la de jantar em jacarandá negro da Bahia, do mais alto

luxo, com tôdas as peças primorosamente en1lalhadas.
Grande mêsa extensível. Ao todo, doze ricas. peças. Tratar
pelo telefone 2450 .

.
,

(OHFHCIONA-lf QUAlQUER nPO
Df CHAVE

Rua: Francisco rolenllno. n.' 2.

'"
TELHAS. nJOLOS �

CAL E AREIA
I RMAOS BITENCOURT
CAIS BAOARÓ • fONE 3IOf

ANTIGO OE)'6sITO OAMIANI

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• FLORIANóPOLIS, Têrça·Feira, 19 de Abril de 1960

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
NA SESSÃO DA PRIMEIRA 3) Agravo de ínstrumen- preliminarmente, converter HERCILIO MEDEIROS decl- votos e consoante o parecer
CAMARA CIVIL,· REALIZA- to nO. lÓ7, da comarca de o julgamento em delígência, díndo a Câmara, . POl: con- da la. Sub-Procuradorfa (i.e­
DA NO DIA 7 DE ABRIL NO Indaial, em que é agravan- a fim de que sejam satísreí- formídade' de votos' e con- ral do Estado, prelímínar­
CORRENTE, FORAM JUL- te a Justiça e agravados Ai- tas as exigências da Procu- soante o parecer da la. S1.!b- mente, ordenar a baixa dos
GADOS OS SEGUINTES FEI- ceu Diotolevy e sua mulãer radoria Geral do Estado, sen- Procuradoria Geral do Es- autos à Comarca de origem,
TOS:

. .1 Relator o Sr
.. :>es. ARN�O d� q�é o im�osto de trans- tado, preliminarmente, con- a fim de se ensejar ao Pro-

l) Agravo de Instrumento HOESCHL, decídíndo a Ca- missao devera ser pago sô- verter o julgamento em de- motor Público a oporturuda­
nO 106, da comarca de Ita- mara, por unanimidade de bre a moeda do valor dos Iígêncía, a fim de, baixando de de se manifestar sôbre o

[aí, em que é agravante Car- votos, conhecer do recurso imóveis. Custas a final. os autos à comarca de ori- recurso. Custas a final.
los F: da Rosa e agravado como de apelação e deter- -: :- gem, proceder-se ali a íntí-
Machado & Cia. ReloJ.or o minar que como tal, seja dís- 6) Apelação de desquite mação pessoal do réu que se

Sr. Des. OSMUNDO NóBRE- tribuido. Custas a final. na 1.647, da comarca de Cri- acha prêso, pelo Inteire teôr 7) Apelação criminal na

;GA, decidindo a Câmara, : :- cíúma, em que é apelante o d;:. sentença cond-natoría 9.248, da comarca de Con-

por votação unânime. eonhe- 4) Agravo de petíçâo Dr. Juiz de Direita e apela- C: stas a fi:1 �1. córdia, em que é apelante
cer do recurso e dar-lhe nO 337, da comarca de Tu- dos José Manoel Madeira e ---!::- João Batista Rozoni 2 ape-

provimento, para determi- barão, em que é agravante a sua mulher. "Relator e Sr. 5) Apelação criminal n'Ü iada a Justiça, por seu Pro-'

nar ao Dr. Juiz de. Direito Câmara Municipal de Tuba- Des. ARNO HOESCHL, decí- 9.280, da comarca de Itupo- motor. Relator o Sr. Des.

que ordene a remessa dos rão e agravado o Prefeito dindo a Câmara, por votação ranga, em que é apelante J.v.IAURILIO COIMBRA, decí-
.

autos a esta Instância. Cus- Municipal. Relator!) Sr. Des. unânime, conhecer do re-. Osmar Becker e apela.da a díndo a Câmara, por unam­
tas pela agravada. IVO GUILHON, decidindo a curso e negar-lhe provírnen- Justiça, por seu romotor. Re- midade de votos e consoan-

.

,

-: : Câmara, unãnímemente, co- to, para confirmar a sen- lator o Sr. Des. HERCILIO ce o parecer do E:x;mo. Sr.. Dr.

2) Agravo de ínstrumen- nhecer do recurso como agra- tença apelada. MEDEIROS, decidindo a Câ- 10 Sub-Procurador Geral do

to nO 94, da comarca de Xan- vo de instrumento e negar- -; :- mara, por conformidada de Estado, preliminarmente, .

xerê em que é agravante lhe provimento, para con- 7) Apelação de desquite vaias e consoante o parecer converter o julgamento em

Eparinon<las Ferreira Bello firmar a decisão agravada. nU 1.618, da comarca de Join- da la. Sub-Procuradoria Ge- diligência, a fim de que, caí-
e agravados Giocondo Be- Custas pela .agravante. ville, em que e apelante o ral do Estatio prelímtnar- xando os autos à comarca de

nígno Canali, sua mulher e -;.:- Dr. Juiz de Direito da la. Va- mente, não conhecer da ape- origem, seja o réf íntímado •

outros. Relator o Sr. Des, 5) Apelação . de desquite ra e apelados Arthur Oscar lação. Custas pelo apelante. do inteiro teôr da setença
ARNO HOESCHL, decidindo nO 1.625, da comarca de Join- Bachmanne sua mulher. Rc- -

..
-' que o condenou, asseguran-

a Câmara, unânimemente, ville, em que é apelante o lator o Sr. Des. IVO GUI- 6) Apelação criminal nO .. do-se-lhe dá data da íntí-
conhecer do recurso e negar- Dr. Juiz (�e Direito da la. rJHON, decidindo a Câmara, 9.211�, da comarca de Curi- mação, o prazo de cinco {5)
lhe provimento, pará confir- Vara e apelados Fernand:> por unanimidade de votos, tibanos,.em que é apelante o dias para interposição do re­

mar a decisão recorrida. Fleischer e [,US mulher. Re- conhecer do recurso e ne- _ Assistente do Ministério PÚ- -curso Custas a final
Custas pelo 'agravante. lator o Sr. Des, ARNO HOES-"'-gar-Ihe provimento, para.I blico e apelado Maximino Lili�m Gonzaga Prazeres,

_::_ CHL, decidindo a Câmara, confirmar a sentença apeia- Domingues de Oliveira. Rela- Enc. da Jurisprudência.
da. Custas pelos apelados. tor o Sr. Des. ,HERCILIO VISTO:
Liliam Gonzaga Prazeres, MEDEIROS, decidindo a Oà- Paulo Gonzaga Mart'lns da

Enc. da Jurisprudência. mara, por conformidade de Silva, Se�retário.
VISTO:.�lê,

.-

•. •

i//JmOV6IS
·

'f!compr�
- venda-locação-adminIstração

RUA FELIPE SCHMIDT.37-5010 2A-Ed SÃO LUIZ

,Paulo Gonzaga Martins da
Silva, Secretário. Caixa Econômica federal de S.. (.

CARTEIRA HIPOTECARIA
-::-

VENDE-SE

NA SESSÃO DA CÂMARA

CRIMINAL, REALIZADA NO
DIA 8 DE ABRIL DO COR­
RENTE, FORAM JULGADOS
OS SEGUINTES FEITOS:

1) Recurso criminal na ..

5.833, da comarca de Rio do

Sul, em que é recorrente Pe­
dro Faustino e recorrida a

Justiça, por seu Promotor.
Relator o Sr. Des. MAtmILLO
COIMBRA, decidindo a Câ­
mara, por maioria de votos,
preliminarmente, conhecer
do recurso e, por unarumi­

dade, .dar-lhe provimento, a

fim de que seja o réu regu­
larmente intimado da sen­

tença condenatória. Custas
a final.

RESOLVE:

Resol'ução n.·O 61/60
C E N T R 0:-

O CONSELHO ÁOMINTSTRATIVO DA CEF DE
SANTA CATARINA, reunido em sessão de 23
de março ,de 1960, no uso de suas atríbuícões:
tendo em vista Proposta oral do titula� d�
Presidência e Diretor da Carteira de Hípoté­
cas; tendo em vista as normas baixadas pelo
Exmo. Sr. Ministro .da ·Fazenda, através a

j
Portaria n.o 71, de 18 de fevereiro de 1966, que
diz respeito às operações hipotecárias nas Cai-
•

<
A • I

xas Economicas Federais,

Bréve: illr'''' 1411' _l.�'
"t 11_[,: ._

Apartamentos condomínio Luiz Gonzaga
Living, sala de almoço, 3 dormitórios, banheiro.

social, cozinha, quarto empregada, banheiro

empregada, área de serviço e/tanque, pla:y ground
e garagem
Avenida Rio Branco.

------------.x------------

Apartameto Térreo
Avenida Hercílio Luz

------------X-----------
Art. 1.0. - Manter, até ulterior deliberação, o limite

de Cr$ 600.000,00 (seiscentos mil cruzeiros) para os finan­
ciamentos destinados à aquisição ou construção de casa

própria exclusiva e única, cujos processos já tenham sido
autorizados.

Art. 2:0 - Suspender a autuação de propostas de em­

préstimos baseadas na Portaria -n.o 71, de 18/2/1960, do
Exmo. Sr. Ministro da F�enda, até que sejam atendidos,
dentro do índice técnico de aplicação da Carteira de Hi­

potécas, os processos em andamento nesta Caixa Econô­
mica. r' � �

Art. 3.° - Estabelecer, na forma do ítem "C" da pré-'
citada Portaria, que o pretendente � empréstimo hipote­
cárío. mantenha depósitos nesta CEF, de acôrdo com as

normas estipuladas na Resolução de n,v 46, adotada pelo
C.A. em sessão de 2 de março de 1960.

Art. 4.° - Conceder novos empréstimos hipotecários,
nas localidades onde a CEF possua fiilal e, ainda, nas lo­

calidades onde o montante de d.epósitos das Agências Pos­

tais Econômicas, sejam superiores ao valôr do empréstimo
.pleiteado. \

Art. 5:0 - Os casos omissos serão resolvidos pela Dire­

ção da Carteira de, Hipotécas.
Art. 6.0 - E�ta Resolução entrará em vígôr

em que Iôr baixada.

·Presidência do C.onselho Administrativo da

Santa Catarina, em Florianópolis, 24 de Março de 1960.

Osny da-Gama Lobo d'Eça - Presidente.

�') Apelação csímlnal

9.270°, da comarca de Ca::­
_pinzal, em que é apelante

I Euclydes de Olíveíra e ape­
. lada a Justiça, por seu Pro­
l motor. Relator o Sr. Des.
FERREIRA BASTOS, decí­
dindo a Câmara, por unani­
midade de votes. e de acôr­
do com o parecer do Dr. João
Carlos Ramos. Promotor Pú­
blico convocado, dar provi-

Casa residêncial c/ 3 salas de aluguel Terre- mente ao recurso para que,

no c/ 632 m2 (fundos p/ mar) anulado o julgamento, seja
Rua Frei Caneca a novo submetido o apelan-

I
x.----�------ te com observância das for-

5 casas de aluguel rendendo cr$ 10.000:00 men-
malidades legais. Custas a

sais 50% à vista, saldo em prestações mensais final.

de cr$ 10.000.00 (fundos).
Rua Frei Caneca (fundos)

-----------X.------------

A G R O N O M I C A:- \
Casa Residencial 2 pavimentos
Recém construida
Rua Graciliano Ramos

-----------X

Casa Residencial 1 pavimento
Recem construida
)J.ua Graciliano Ramos

-----------X------------

. Terreno c/ 360 m2.

Rua Almirante Carneiro
------------.X------------

Terreno - 408 m2

3) Apelação criminal
na 9.272, da comarca de Ca-

de noínhas, em que é apelante
Nivaldo Martins e apelada a

Justiça, por seu Promotor.
Relator o Sr Des. FERR.EI-

RA BASTOS, decidindo a ca­

Clara, unânimemente, negar

provimento ao recurso, para
confirmar a decisão recor­

rida. Custas pelo apelante,

50% à vista.

cr$ 5.000,00
Rua Frei Caneca ( fundos)

------------X------------

Saldo em prestações mensais

Area construída de 350 m2, própria para Depó­
sito ou fábrica.
RU� ALM. CARLOS 'DA SILVA CARNEIRO

-----------X------------

}; S T R E I T 0:-
Terrénos (Próximos futuro Hospita�

Protestante) 4) Apelação criminal na .. DOENÇAS DE SENHORAS: inflamações, distúrbios mens-

9.264, da comarca de Con- truais, va,rizes, exame pre-nupcial, tratamento pre-natal.
córdia, em que é apelante Alergia. Af�cções da pele.
Hermes Bernardi Bonotto e Raios infra-vermelhos e ultra-viole'tas
'apelada a Justiça, pOC' seu Consultório: Rua Felipe Schmidt, n. 46, Sobrado.

Promotor. Relator o Sr. Des., Diáriamente. exceto aos sábados. das 14 às J g horas-

/ Rua Aracy Vaz Callado
------�__-X------------

Casa Residencial (Próximo à Praia)

Rua" José El�a.s
-----------x------------

c O QUE I � O S:-
Terreno cl 330 m2.
Próximo ao' futuro -Hotel

------------.x------------

------_

BOM ABRIGO
Terreno c/12 x 30. cercado c/alicerces
Pequena entrada, saldo 3.000,00 mensais
Rua Copacabana 000 metros da prai�)

-----------X------------
(: A NAS V I E I R A S�'-

Casa de Verâneio -

'Terreno c/ 1.800 m2.
Cachoeira

-----------X----------__

AlUGA-S�
Construção própria para depósito, com área de
350 m2'.
RUA ALM. CARLOS DA SILVA CARNEIRO

�------��'�X . I

Procuramos Casas e Apartamentos pa,ra alugar.
Dispomos de clientes interessados.·

I'

I

no

..eP"

'EXIJA SEMPRE CALÇADOS
,

DAS FABRICAS

S.I. I'
>

Rua Cesário Alvim, 634 - Teis.: 9·1777 e 36·2400
SÃO PAULO

Representante para o Estado Ifl·c Santa Catarina:
CURT METZGER

.� Rua -7 .de 'Setem1')rÜi. 890 � _E_one:" 1548
fi L,U MEl<NA Ú '� ',; •. iP

À VENDA NAS BoAs CASAS DO RAMO
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTA:JO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA FLORIANóPOLIS,
'''''!1ll''''''..'''-'·""··'''''1'llí;J!jWI!l<. '\W,"

Feira, 19 de Abril de 1960

.

O P O B L I (O V O L T A/R Á A V I B R A R f R E M E M O R A N D O O S G R A N D E SEM B A-IT E S, N A P R' Ó' X I M JÁ O U I N T A F E I ;R A, O P O R T UNI D A D E tE M" O U E E S T A R A O
S 'E D "E F R O 'H T A N D IÓ E ,H M A I S UM, F L A - F LU, A V A í E F I G U E I'R 'E N � E,'

EM'(' O T E J O' V 'Á l I D O P E L O ('E 'R T A M E R E G I O N A L

Fluminense,�(ampeão do Rio-São Paulo
mílson; Telê, Jair Francisco

1----(Edil), Valdo CWilson Bau-
.". .

.rú) , P�ulinho e Escurinh�, O I TOlERANCIA E INDISCIPLINAPalmeiras que perdeu a lide- .

rança e o título jogou e per- Conquanto as leis despor- rar por outro lado uma série

deu 'com: Valdir; Djalrná tivas sejem sevéras para os de [agadas desleais e víolên­

Santos (Jorge). Valdemar e que SE' índíscíplínam no de- tas. esquecendo-se os atlétas

.Geraldo; Zéquinha e Alde- correr de uma disputa de dos sãos príncípíos de des­

meíro, Chinezinho e. Cruz futebol. a verdade é que o in- portívídade.
(Goiano). VaIdo aos 27',30 se- dice ,c:isciplinar não melho- Não basta ao jogador saber

O astro Ido futebol do pas- mento Especializado da Rá- gundos da primeira etapa, rou; riem melhorará, visto
i chutar � correr, assim como-

O AVAl TREINA COM to Ic'e Minas Gerais (retorça,
sado de Santa Catarina, Ca- dio Anita Garibaldi. golpeando de cabeça, deu o que há benevolência nos Jul", não basta ao árbitro corrhe-

VISTA AO FLA FLU do de outros elementos ban-
Naqueia oportunidade, o título ao' tricolor das Laran- gamentos e há também com- cer as regras se não possuir

famoso Calico de temporadas [eiras. placência de alguns árbltros autoridade.
.

Enquanto o seu próximopassadas, foi contemplado que toleram 2. indisciplina É necessário que o árbitro
d

,.

treinava coletiva-.
,

lba d lt � versano
com uma placa de prata, a Após êste coteío, ficou sen- dentre do gramado! ate que sal a .impor-se com respei o .

tA' também se.

J
• , • men e, o vaI

qual trazia ínscríção alusivas do a seguinte a classificação: a partida degenére, quando e.a�torlda.d'e, po:e:n s.em ris;
..exercitava em conjunto no

a sua trajetória esportiva. 1.0 lugar _ Campeão: Flu- deviam ser rigorosos desde o pídêz: ilídê exigencia, mas
estádio da Praia de Fóra.Gesto simpático. não há dú- minense com 4 p.p. primei-ro minuto de [ôgo, com po 1 ez.

'Nesta oportunidade. serviu
vida, da ZYT-25. 2.0 lugar _ Palmeiras 5 p.p Exemplos existem as pen- O que se viu domingo no

de "sparring" para os avaía-
cas de atletas que são exclui- campo da F.C.F. com o ár­

nos a equipe do Guarani. ,O
'::os de campo por desrespeito bitro do encontro Avaí X

cotejo _ treino, que não foi
[ôgo violento, etc ... , E de- Tamandaré, não meréce ser

observado o placar mas sim
POI'S são absolvidos no trlbu- comentado; foram cenas de RECUPERA-SE PEDRO \

. . . . o ajuste das linhas dos dois .'

rial de Justiça, ou pela argú- índíscíplína praticadas por 1 b f' íd d
.

- PAULO MACHADO
I tI êt -. c u es. 01 consi era o como

ria do defensôr, ou pelas ta- a guns a e as, que sao m-
b .

O nosso particular amigo e

lhas do árbitro ao preencher dignos de vestir camisa de10m.. ,oolegfl. Pedro Paulo Mac�!,;Ldo,
a súmula. uma equipe, e indignos de [o,

--

odécano da imprensa espor-
No rítmo que vai, será des, gar no campo da Federação OSCAR E ITAMAR tiva t!o Estado, que se encon-

necessário indiciar Ü'S atletas com público pagante que foi SÃO OS ARTILHEiROS tra recolhido a Sua resídên-
expulsos de campo, bastando assistir futebol e não pre- Depois do cotejo realizado ela guardando completo re-

de somente o castigo de ter ido senciar palhaçadas, Di'fícil, entre Paula Ramos X Gua- pouso a conselho médico,
para o chuveiro, antes de é aprender a perder, pois é raní, pelo certame da cidade. está se recuperando rápidaé

com terminar o prélío. 'na derrota que se conhece o destacam-se na tábua dos mente do- mal que o acome-
No entanto as leis são ela- valor moral de quem sabe artilheiros os atlétas Itamar teu a uma semana passada.

ras, e as regras também; "Se praticar o esporte, que rece- do Avaí e Oscar do Paula A ACESC esteve visitando o
o árbitro deixar de punir be com a mesma serenidade Ramos com quatro tentos, destacado jornalista, na noí,
atleta raítoso, será indicia- ia vitória ou a derrota. O ár- vindo a seguir o meia es- te de sábado, através dê seu
do". bitro da partida, dispensa- -querda Vadínhõ, também do associado' Maury Borges, na.-.... �.- ....} �OC.·P:-""'" -�-'1'�_:'!<t��..

! -�%t}_ Muitas vêzes o atléta paga qualquer comentário. Avaí, com três tentos. Oscar oportunídade acompanhadocício seja altamente benéfico enorme quantidade de ener- 'caro pela sua expulsão, motí, OLHEIR!;I' assinalou os quatro tentos I de sua noiva,
,

para o corpo e.o espírito de gia física e psíquica. Por tu- vada as vêzes pelas ondas da
quem o pratique. I do isso, se faz indispensável torcida que o insufla contra
Nesta etapa da vida ocor- que ,nesta etapa, todos os o adversário, ou pela reco­

rem a maior quantidade de candidatos a prática do re- mendação. do técnico que
mudanças, tanto somáticas mo ICle regata estejam per- ensina-lhe recursos ilícitos.
como funcionais quanto psí- manentemente s.O'b a dupla É comum técnicos e dire-

Quinta féira ,O público esportivo citadino estará vivendoquicas, e elas serão os mar- vigilância e tutéla do médico
. tores recomendarem seus

ca-passos que' regularão a especializado em esportes e atlétas antes das partidas: um grande dia.
prat�ca ,desportiva-e, muito do treinador de remo, que �'Hoje não pod·emos perder", Nesta oportunidade, estarão se defrontando as esquadrasespecialmente, a ,do remo de indic::trão conjunta e cãUte- "tell110S de ,ganhar de qual- I'

.

FI FI ' t.30 A,vaI' e L'igueirens,e em mais um c aSSICO a X u me ropo-regata. losamente o necessário para quer maneira", Na verdade, li .r
.

O indivíduo está nesta eta- o ,à.esportista. Um dos fatores isto não é um estímulo ao lHano. Mesmo que Avaí e Figueirense não estejalll com seus
pa em plêno desenvolvimen- mais importantes a conside- atléta; É uma ordem; E daí, conjuntos bem engrenados, acredita-se que o público poderá as-to e crescimento corporais, rar, é que o indivíduo está nascerem as jogadas "Iiolen-

F d'

'to siRtl'r um grande espetáculo, J'á que Avaí e igueirense quan oafrontando os problemas pSI- terminando seu crescimen tas�,ª de:;;leais e desrespeito --

quicos que sua evolução gran e Id,esenvolvimento, e sabendo ao árbitró. se enfrentam, sohem de cotação no conceito dos desportistas pois
dular o 3,presenta. o grande esforço que o remo Seria útil aos ,clubes, ao invaria\'elmente se apresentam bem, suprindo às deficiências técÉ um ente que consome de reg'ata impõe TI'OS páreos; público. e aos próprios atlé- '.

dnl'caS com um entusiasmo incomum. E a constante rotma os------------------------- evitar-se-á durante a juven- tas, se as direções técnicas -

tude indicá-lo para essa pos- além do preparo técnico e FIa x Flú da capital. Avaí e Figu�irense quando se enfrentam,
sibilidade de sacrifício. Ou físico, ministrass,em também dtornam-se gran e�.melhor, é ,dizer, que neste aulas teóricas de regras de 'í

d'lapso da evolução do indiví- futebol, já que o desconheci- Se Avaí e Figueirense atravessam fase pouco recomen ':l-
duo, está contraindicElldo o mento ,delas conduz a ;Índis- vel, não interessa ao público, pois sabem de antemão que um
treinamento sevél'0 e rigoro- -ciplina. FIa Flú é um FIa Flú. Novas emoções, novas vitórias, novas es-
so, aue se faz indispensável I tI'par� interv�r com possibili- I Vê,z por outras vemos a e_

peranças. As duas maiores toraidas voltarão a vibrar, torcEtndo
O C , ( ,. d F' b I dades de êxito em uma re-

tas mterpelando � árbitro

para que �ua equipe -deixe o gramado com as honras do triunfo.
.

ampeona O a annense e u e o ga�a. �ar:d��er p a�:d�ao P:�t:l�� Portanto� quinta feira, viveremos mais um FIa Flú que deveráNa tarde de domingo, pros-l Em TUb,arãO). não foi reali- E este lapso pOde estar com_1lmp , e
_

.,
-,

seguiu o campeonato catari- z:do o cotejo que reuniria as preendido, ·com ligeiras ex
de bolaI n� �ao, e a�ha'llidO- .ser histórico, pelos lances que deverá oferecer. Pelos aconteci-

.

-

t 15 19 se com dIreIto a dlscürdar .

a �. .

dtO
' bl' j

nense de futebol que apre- esquadras do Hercílio Luz e cesso'eS en re os e anos
. melltos en'!I'fi, as ocorrênCIaS naturaIs o espor e. pu ICO

d 'd d por ser capitão; descmhecem . -

-

sentou alguns detalhes dos �:o Comercial de Joaç.aba. e 1, a e.
as regras !-J acham-se com viverá, quinta feira, mais um tradicional Fia x Flú. Imais surpreendentes, senão Após a realização destes Que perspectivas tem, en-
direito de ensinar ,ao árbitro. ---'IIvejamo!": prélios, ficou sendo a seguin_ tão, o jovem desta ida;d'e que L__ -_- -- .------

�����!!.!!!i!!!!!;;-'.'_ _!!J
�F�ri���� oPa�a �acla�Hk��pm�h�s �gre�aemumclu��re- Ap�x�pu"��fuzg�_,��---�-�'�-------=:=-.-'----�-----------�----------

(Ramos que recebia as hon- perdidos: mo? Pois tem ,as melhores.

ras de fa'tOrito ,passou com 1.0 lugar - Paula .Ramos Tomado precocemente pelo
;doificuldades, peÍo Atlético com 8 p.p. méd�co e o treinador, o novo

OperáriO pela conta;.gem de 2.0 lugar - América.,.e Ca- remador será declarado são e
·

2 x 1" num cotejo em que foi xias com � p;p, apto sob o ponto de vista

levemente superior, durante 3.° lugar - Carlos Renaux médico-desportivo. Se, desa­

tôdo () transcurso da peleja, com 11 p.p. fortunadamente; não reune

mas que não conseguiu furar '4.° lugar - Operário com condições de saúde e aptidão
o bloqueio da retaguarda vi- 12 p.p. req.ueridas, encontra-se no

sitante. 5.° lugar -'- Hercílio Luz melhor período para solucio-
Em Brusque, o Carlos Re- com 14 p.p'. 'nar seus deficites orgânicos.

'naux, aplic.ou tremenda go- 6.° lugar - Independente_ -evitando a gravitação que sô-

leada ao até então líder do �om 19 p.p. bre os mesmos teria a práti- ,\
<certame por 6x2, num match 7.° lugar - Comercial com ca de um esporte. que, como

em que sempre' esteve em 20 p. p. o remo de regata" exige tudo

evid.ência, jogando numa A última rodada, que será e o melhor de quem o pra-
tarde bastante inspirada. efetuada clomingo, apresen- tíca.
Em oinville. verificóu-se tará os se.guintes jógos: É então, quando se tratará

outra goleada desta feita do Em FpoUs.: P'aula Ramos de que aumente de �ês() ou
América sôbre o Indepen- X Carlos Renaux que 'corrija uma ligeira "es-

dente de Curitibanos pela coliosis postural", ou por di-

.coritagem de 8 x 2. Os ame- Em Joinville: Caxias X ferença de agudeza au:1itiva,
ri-canos como bem demonstra América ou que se opere de uma her-

:;,
o marcador, foram sempre Em Joaçaba: Comercial X nia ou varicocele, etc. Sem­

senhores da situação tradu- Ind.ependente '

pre restará tempo, depois,
zindo em tentos a sua supe- Em Criciuma: Atlético par' aprendêr a remar e pa-
rioridade técnica e física. Operário X Hercílio Luz. ra competir.

I Vencendo ao Palmeiras na; seja Campeão do torneio en­

tarde de domíngo, o Flumi- 3.° lugar - Vasco da Ga­
I·nense encerrou os seus com- tre os doís maiores centros

,'promissos pelo Rio-S. Paulo futebolísticos do país, Eis

conquístando de rórma brí- como jogou 0'. Fluminense:
lhante mais um título para Castilho; Jair, Marinho, Pi­
'às suas côres, o

.
segundo, nheiro e Altair; Clóvis e Ed-

eART.ÃO DE PRATA PA,RA (AUeO
Iíco, que integrou a equipe

• do Filgueirense, com uma ab­

negação a toda prova, no

tempo em que o atléta pa­

gava mensalidade e compra;
va o seu próprio material pa­
ra jogar, foi homenageado
sábado último pelo Departa-

�SEGUIU WILlAM ARCILA . GONZALEZ mar; Julinho, Américo Ro­
ma e Botafogo com 6 p.p.
4.° lugar - Corintians e

Flamengo com 7 p.p.
5.° lugar -'- Santos com

9 p.p.

Com destino à Lajes, se- Pólo Sul, em uma bicicleta,
guíu na manhã de domingo tendo partido de Toronto no
o ciclista colombiano William Canadá, devendo chegar à
Arcíla Gonzalez, que se en- Patagônia, na Argentina,
centrava a mais de uma de- etapa final de seu arrojado
zena de dias nesta capital. e 'sui-gênerts" raid. Ao Wí- 6:0 lugar _ São Paulo com
recuperando-se do esforço liam González que se mos-
,. 10 p.p.

ddspendído, ao' pedalar mais' trou amigo da reportagem. I
de 60.000 quilômetros.lWiliam apresentamos votos de feliz 7.0 lugar - Portuguesa
como já noticiamos ,farta- êxito, nesta espetacular mi- Desportos com 12 p.p,
Jmente, está tentando com- ciatíva. I 8.° lugar - América

pletar o "raíd" Pólo Norte - 14 pontos perdidos.

o Remo DI Juve· Iode
"'-'- Jo- .......M.

Ponto de destaque do tra­
J.

balho do doutor Eduardo J.
l

" Scatini é o referente .jJ" pre­

I Vpal'üção do elemento jovem
, dentro de nossos clubes de
.' remo, cujo tratado é o seé

guinte:
"De igual modo que gene­

ralizamos os conceitos em

remo de passeio e dedicamos
·

um capítulo ao remo para a

mulher (dois temas em ,capí­
tulos separados) nos dedica-
remos agora ao remo na ju­
ventude masculina.
Há aqui uma grande série

de fatores a ser considel'ados

para adequar a prática deste

esporte e fazer que seu exer-

PREPARA-SE O contra o Guaraní enquanto
FIGUEIRENSE que Itamar marcou dois ten-

A equipe Ido Figueirense. tos contra o Guaraní e doís

preparando-se para o dlfícil contra o Tamandaré.

compromisso que sustentará
na proxlma quinta feira,
contra o Avaí, seu adversá­
rio de tôdos os tempos, este­
ve treinando coletivamente
na tarde de sábado em seu

BANCO DO. BRASIL VENCEU
O I TORNEIO DOS

BANCARIOS

estádio, oportunidade em

que o Atlético, serviu de

'sparring". Foi um treino
bastante corrido e ddsputado
que agradou aos presentes.

;FGi disputado na tarde de
sábado último, o Torneio Iní­
'cio dos Bancários, que teve
por local o estádio do' Abrigo
de Menores. A festa' esporti­
va que contou com a partící­
pação do Banco do Brasil,
Banco Inco, Banco de Crédi-

cáries) e Banco Nacirmal, foi
árduamente disputado, apre­
sentando ao final a vítória
dos bancários do Banco do

Brasil, que desta fórma são
os novos campeões do T-or­

neio Início. Em nossas pró­
.xímas edições daremos

-

deta­
lhes tde��c acontecimento.

(jf??-_:- . .' � ,

'AVAí E FIGUEIREN·SE, COME'ÇA A iEMPOLGAR l

CARLOS'· HO:EPCKE S. A. • Comércio,

,

e Indústria'
Rua Conselheiro Mafra, 30 • Florianópolis - Sanfa Catarina

.__............,.-_...
•-.---------_ ...... � .• J...._,_-'.

__l _
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I

Industrialização de Calei
da Quota de Expurgo

A atual administração do [BC, desde que assumiu a de S, Paulo, desde dezem­
direção da autarquia cafeeira, v�m envidJando esforços no �ro de 1958, vem indu�tr�a-

tiâ d .

d tri l'
�

d f' d b
' Iízando, com amplo êxito,sen � o e p�om�ver a m u� r�a zzaçao e ca e� e azxa cafés da quota de expurgo,ouauaaae, nao so com o obietux: de fazer receita: com o extraindo óleo para o fabri-

produto, chamado de quota dê expurgo como também, co de sabão, torta para ali-
uma vêz que, com a sua venda, a prêço; compensadores, me.ntação de animf;lis e, f�-

,

i'
�

-b d 't
'" turamente. para fms ali-dzm nuz a siressao so re os merca os m ernaczonazs. mentícios.

'

Cinco fábricas integran- das em Marília Campinas, PHOCESSAMENTOtes do parque industrial da Rancharia, Càtanduva e A fábrica de Marília estáI,R.F. Matar.àzzo, localiza- Araçatuba tôdas no Estado processando, no momento
1.333 sacas de cafés da quo­
ta de expurgo por dia, c
que equivale a 40:000 sacas
por mes: a de Campinas, 80
mil por mês, e as de Arac;a-
tuba, Rancharia e Catan­

levou-o à renúncia duva, 4u mil por mês cada.
,Tá foram industrializadas,

lt desde dezembro de 1958,respei o e na
cêrca de 2 milhões de café
de baixa qualidade, I
O equipamento índustrtal

uttlízado para a extraç io.
de óleo '" torta de café da I

quota d:.! (-XPU rgo é o mes- �,
mo que é usado para a ín-:

,

dustríalízaeão do carôço de
algodão e de amendoim.
Com a indust ríalízação dE'
80 mil quilos c'e café ela
quota de expurgo a fábrica
de Marilta obtêm, dlàtía­
mente 3 mil cullos 'de 01,0
para '1 pr0,k�ão de sabão.
Pretende, dentro em pouco,
com a ampliação de. seu

'equipamento, elevar sua

capacidade para industria­
lizar 100 mil toneladas de
café Dor dia.
Os

-

óleos produzidas nas
mencionadas indústrias, no
interior paulista, são trans­
portados para a capital de
S, Paulo, em tanques apro­
priados. Os técuicos das fa­
bricas estão procurando ob­
ter maior rendimento in-

,
' dustrial do earé, através do

pre-c o z i nh am e n t o dos
grãos, pois assim, a extra­
ção do óleo se tornará mais
fácil e abundante, O ex­
traído do café é em estado
bruto. Depois é submetido a
um processo de filtragem, a
fim de ser libertado das im­
purezas, e, a seguir, utili­
zado na producão de :JE'.­
bões,
Várias máquinas se OC:1-

pam da índustríalízação do
café, como do carôço do al­
godão e do amendoím. dá;>
elas: laminadores, peneira
de límpêsa, moinho de fa­
relo, filtros de óleo e co sí­
nhadores. A fábrica de Ma-.
rília existe .íesde 1937, mas
somente a nartír de dezem-
bro de 1958 p[lSSO� a ocu­

par-se da .industfializaçáo
do café da quota de expur­
go. Antes somente se dedi-
cava à índustrtalízação jp

ame�oim e do carôço de
algodao.

PRESIDENJE GETULIO VARGAS
Se vivo fôsse, o inesquecível Presidente Getúlio Vargas

completaria hoje 77 anos de idade.
Há seis anos, uma crise política,

extrema, da própria vida.
A sua memória, entretanto, ficou no

gratidão do povo que nun-
/AVY#;�,

ca lhe negou os propósitos
superiores e patrióticos de
tornar o Brasil economica­
mente independente e so­

berano.
O seu nome, quanto

mais aquele fatídico dia de

agõsto de 1954 se afasta no

tempo, mais presente se faz
na lembrança da naciona­
lidade.

Os humildes e os tra-

balhadores, aos quais diri­
giu sempre sua. afetuosa e

emocionada atenção, acla­
mam-no hoje, na data que

- seria festiva, de outra maneira, ainda mais consagradora:
no silêncio agradecido de seus corações.

Evocando-lhe a figura altaneira, que a história já
acolheu triunfalmente, deixamos-lhe, nêste registro, o res­

peito e a saudade dos que, como nós, tanto o aplaudimos
em vida.

PARTIDO DEMOCRATA CRISTÃO
Diretório Municipal de Florianópolis,

Convenção Municipal
Devidamente autorizado e de acôrdo com-as disposi­

ções estatutárías convoco os membros do Partido Demo­
crata Cristão desta Capital, para a Convenção Municipal
que se realízará no próximo dia 23 de abril de 1960 às 15
horas, à rua Felipe Schmidt 46 - sobrado, com a seguin­
te ordem do dia:

1 - linha partidária no âmbito municipal;
2 - eleição' de novos membros do D. Municipal;
3. - escôlha de delegados à C. Regional;
4 - assuntos diversos de interêsse partidário.
Ficam também convocados os membros do D. M. para

a reunião do mesmo Diretório, a realizar-se no mesmo lo­
cal, no dia 22/4/60 às 20,30 horas.

Florianópolis, 18 de abril de 1960.
Nerêu do Valle Pereira

Govêrno Omisso
RENATO BARBOSA ço é de grave projeção _na. vida brasile�):'a.

I Eliminar-se a escola pública, ou cerceiar,
RIO, 13 DE ABRIL DE 1966 - O Go- nesse setor, a ação distributiv.a. equânimevernadór de Santa Catarina, entrevista- e democratica do Estado, e verdadeiro

do, há pouco, por êsse jornal, sôbre pro- crime contra a Culturá, para facilitar os
blemas de ensino, demonstrou manif.esta arranjos privativistas do tubaronato do
':! flagrante desatualização. Nesse setor, o ensino. Em um Estado como o nosso, que,
Chefe do' Estado, - segundo suas pro- na Federação, ímpou sempre • d� imp�r­prias palavras -, ficou em 1957, argu- tância e de merecida ímportãncía, alíás,
mentando, no tocante á percentagem da até 1951 no campo educacional primário
escolaridade, com nada' menos de três e secundário, hojé" desorgan�zf;ldissim�, .0anos de atraso. Nêsse período, em que o Governador deveria ter partícípado �lre­
nosso Poder Executivo dormitou, no bal- tamente do problema, estudando-o. or�e!l­cão da gerência não tomando conheci- tando a bancada federal que Q prestígía,
menta sequer da evolução de fundamen- para que, na respetiva .v?t.ação, esta I?-ãotal problema na valorização do elemento se dirigisse, como se dírlgíu, em. sentId.ohumano, como, supremo apanágio demo- contrário ao pensamento do governo. EIS
cratíco, construiu-se .Brasilía ... De 1957 o que deixou patente, em entrevista pos­
para cá, o Governador não sabe, - nem terior a de S. Exa., em caráter oficif;ll, _o.disso se procurou informar -, a quantas Secretário da Educação. Mas, - racioci­
anda por sí o ensino primário. Eis uma nio sumaríssimo do individualismo capi­
das facêtas do desinterêsse administra- talista do qual o nosso amavel governan­
tivo .. É humilhante para nós, catarinen- te é r�bento _, que importam assuntos
ses,' que um homem .público de tão altas

que não me atingem?
responsabilidades, E!m função do manda-
to exerCido, seja pêgo em talso, nas in- A maneira com que a bancada federal
formações ao r.eporter. Profundo, inven- da UDN catarinense votou o monstrengo,
�ível descaso pela opinião pública. E' óbvio essa Lei de Bases engendrada por Car­
que S. Exa. sabia da entrevista. Solicita- los Lacerda, provà o desin�:rêsse do go­
da, tivéra o jornaUsta audiência marca- vêrno estadual pela magm�ude do as­
da. Silveira Lenzi não subira as escadas sunto. Assalta-me a memória, nes�e �o­de Palácio. como um pé-de-vento, para, mento, antigo episódio. Ainda. mUlto J�­extrovertido, distribuindo palmadinhas no

vem, estudante de Dir�ito, OUVI, certa feI­
ventr.e abacial do eminente estadista, ta, em casa de Vitor Konder, em Blume­
forçar deseducadas intimidades: - "Alô, nau, e em presença do :saudoso Dr. Pedro
bacana! Que é que há com você? Como Silva o seguinte depOlmento de Orestes
vai êsse trôço de ensino primário em seu Gui�arães, o inesquecível professor pau­
govêrno?" Alem do maís, o di.á�io que o lista, a quem devemos a execução da prO­entrevistou, - O ESTADO - e Jornal de funda reforma do ensino catarinense, nooposição ao situacionismo. S. Exa., - é govêrno Vidal Ramos: _ "A primeiralógico -, convocou, previamente, seus es- vêz que falei com o CeI. Vidal, acertandoclarecidos órgãos técnicos, com assessores minha vinda para o Estado, surpreendeu­e, tudo. E, ao que tudo indica, a Secreta-

me a maneira com que êle conhecia, aria da Educação parou tambem em
fundo, as questões de ensino,

.

Expús-Ihe1957, . . minha surprêsa e êle me explicou que
'procurava ler muito esses assuntos, na

preocupação de bem se informar sôbre
coisas do interêsse público. "Eu sou o Go­
vernador do Estado, Professor", - teria
êle dito - "e preciso estar perfeitamente
atualizado para não errar ao decidir."

Mas isso, eleitor independente, a cujo
espontâneo serviço me abrigam as colu­
nas de O ESTADO, se chama: - passado;
r,anço; teia de aranha, bolõr; saudosismo
e espírito negativo... O atual Governa­
dor do Estado é de outro tipo: - bóssa
nova rasgada ...

Inquirido sôbre o Projete de Diretrizes
e Bases do Ensino Nacional, tema que
sensibilizou a opinião pública. de norte a

sul, provocando debates, seminários, me­
sas redondas, confessou o Governador,
com o maiór descaso possível paraassun­
to de tamanha envergadura, simplesmen­
te não o conhecer. Sôbre a matéria, lêra,
apenas, trechos esparsos. Talvêz o assun­
to prendesse mais a atenção governa­
mental, se sedutoramente tratado em

quadrinhOS coloridos. O projéto' em apre-

OPINIAO E NOTICIA
I

"

1) Ó cel, João Marinho, comandante da. Fôrça Pública I
estadual duas vêzes, chefe de Casa Militar de Govêrno por I
duas vêzes, ex-prefeito de Ohapeeó e Delegado Regional de IPolícia várias vêzes, é o nosso entrevistado;

2) "Verifiquei praça no Exército, onde cheguei ao pôs­
to de sargento, O governador Hercílio Luz convidou-me pa­
ra a Polícia Militar. Alí, passei por todos os pastos da híe-:
rarquia".

•

3) Diz êle: '''Como contemporâneo de. Oelse Ramos e
conhecedor de seu caráter e do seu dinamismo, não tenho
dúvidas de que, como governador do Estado, imprimirá
urna gestão austera, à mais fiel tradição de seu pai, cel:
Vidal Ramos e seu ilustre irmão. Nerêu Ramos".

I

Coronel reformado de nossa milícia estadual, o ceI.
João Marinho pertenceu a uma elite de militares que mui­to elevam a Fôrça Pública Estadual. A dimensão dessa
personalidade, pois, diz bem da relevância de seu pronun-ciamento. .'

1) - Como se iniciou na vida militar?
R. - Jóvem ainda, verifiquei praça no Exército, onde

cheguei ao pôsto de sargento, nas armas de Artilharia e
Infantaria. A convite do então governador Hercílio Luz,
passei para a Polícia Militar, galgando desde.a patente de
tenente à de tenente-coroiral, reformando-me como coro­
nel. Fiz, assim, todos os cursos exigidos para ascender de
posto.

2) -. Quais os cargos que ocupou como oficial da Fôrça
Pública? ....'

R. -. O de maior destaque foi o de comandante da
Polícia Militar, por duas vêzes. Duas vêzes fui, também,
chefe de Casa Militar de govêrno,

.3) - Como se iniciou na vida política?
I . R. -. Por orientação paterna, ingressei no Partido Re­

publicano. Fiz parte do PSD, sendo depois membro do Di­
retório Regional do PSP, tendo sido presidente do Diretó­
rio Municipal de Florianópolis, afastando-me, posterior­
mente,' das fileiras' dessa agremiação.

4) - Quais os outros cargos politicos ou administrati-
vos que exerceu?

.

R. - Fui prefeito de Chapecó, de, cujo município fui
um dos fundadores. Resolvi, no govêrno do então interven­
tor general Ptolomeu Assis Brasil, a fixação das sédes dos
poderes Municipal e judiciário (daquele município) em
Passos dos Indios, onde se localiza, atualmente. a cidade
de Chapecó. Até então, o govêrno municipal se localizava
em Passo Bormann e a Comarca em Xanxerê.

5) - Está afastado das lides politicae?
R. - Presentemente não faço política militante, po­

rém estou inteiramente a par de todos os acontecimentos
que visem engrandecr o destino político do Estado e do
país.

6) - Como interpreta a caruiiiiaiura Celso Ramos?
R. - Como contemporâneo de Celso Ramos e conhece­

dor de seu caráter, de seu espírito empreendedor e dinâmi­
co não tenho dúvidas que, como governador de Santa Ca­
ta�ina, imprimirá no Estado uma gestão austera, na_ mais
fiel tradição de seu pai, ceI. Vidal Ramos que tanto fez pe­
la instrução pública e de seu grande irmão Nerêu Ramos,
cujas obras, no primeiro setôr e no ..soci.al, aí es�ão:, Colo­
nia Santana Abrigo de Menores, HospItal Nereu Ramos,
ampliação 'do Hospital de Carida�e, Colonia.Santa T�rez�,
Penitenciária maternidades modelos, de Lajes ,e F'lorianó­
polis; postos 'de saúde, quarteis para a P.olíc.ia Militar na
Capital e em 'Canoinhas, sendo que o primeiro, em uma

.

ala, abriga o Poder Legislativo,. aquisi9ã<? de
. armamen�o

de munição moderno paar a Fo�ça Pública, Junto ao. ��­
nistério da Guerra. Na parte, ainda refe_rente a Il!l11Cla
estadual quero frisar ao repórter a atenção de Nereu na

'r.emodel�ção dos quadros, autorizando, quand� interven­
tor, a inclusão nos orçamentos de verb�s destmadas a<;>s
oficiais matriculados no Curso de Aperfeiçoamento de OfI­
ciais da P. M. do Distrito Federal, nos Cursos �e P�epara­
ção de Oficiais" para os alunos �o oficialato .naq �o do D.
F. como da Fôrça Pública de Sao Paulo, alem, aínda, de'
verbas para oficiais médicos e comba�entes nos cur�o�, de
Educação Física de São Paulo e do Exercito. ProporclOnou,
Nerêu, outros meios para a instrução da tropa. destacan­
do-se a criação da Biblioteca. Outro aspecto: de 91 a 1936

não constavam na Constituição como fôrças regulares.
Nerêu interventor, incluiu êsse capítulo na Car�a Magna
do Estado, dando à Fôrça P�blica tôd� a garantIa de tro­

pa regular, respeitadas em toda a plemtude as patentes de
seus oficiais. Em 46, no Congresso, temos seu tr3;�alho gra­
ças ao que tal capítulo, no Estado, fôsse confIgurado na

Constituição Federal.
_.

7) - O que julga do programa de governo do candzda-
to Celso Ramos?

.

R. - Todos os pontos abordados no mâmfest� _que o

candidato pessedista ao govêrno d� E�tado, nas elelçoes de

outubro próximo, constituem, por SI SO'. uma plataforma de I

�ábia administração. Ela bem caractenza Celso �amo'1. ;n0
;eu descortínio, e no seu desêjo de ver cada vez. malOr
Santa Catarina. Não há ponto a realçar, por es�ec�al. Pa­
ra os que militam nas fileiras d� nossa �orça Publlca, sa­
bemos bem da capaciadde de açao, das vIrtudes e do quan­
to Celso Ramos poderá fazer ainda pela !lassa c!ass�, como
jã, fêz Nerêu nêsse campo, Vidal pelo ensmo e Candldo Ra­

mos nas finanças do Estado.

FLORIANÓPOLIS, Têrça Feira, 19 de Abril de 1960
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CONSÓRCIO JAC
DO SUL

A V I S O

((A Inspetoria Regional do Serviço de

Expansã� do Trigo, em Santa Catarina, in­
forma às cooperativas tritícolas, -associações
rurais e aos triticultores em geral, que pode
fornecer, contra pagamento à vIsta, semente
de trigo Irontana, ainda êste mês"' ..

Eng. Agr. Durval Henriques da Silva
Chefe da IR, do SET. em se.

CRUZEIRO

AGORA!!!

MELHORES LINHAS E MELHORES
HORARIOS

PARTIDAS DE FLORIANÓPOLIS:

Convair
\ Diáriamente às 9,30 - Direto a São Paulo

e Rio.
às 18,00 - para Pôrto Alegre

Douglas
Diáriamente às '7,30 - Para Curitiba,

S. Paulo e Rio.
às, 7,30 - Para ltajaí, Joinville, Curi­

tiba, Paranaguá, Santos e

ORio.

O
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Somente a infelicidade de serem judas unia os

dois enforcados a três metros um do outro, balou­
çando ao vento, à espera dos sinos do a,lelúia para a

malhação inexorável.

Um, um judazinho simplório, burro, bem arru­

madinho, com a bôca rasgada em riso de orelha à
orelha, outro, _um judazão tétrico, com barba enca­

rapinhada, à Selassié, olhos saltados, bôca retorcida
em jeito de maldição, com um quid de remorso, pe­
ca<:{o, revolta e traição.

Analisando-os, observava-se qUe o pequeno, bem

vestido, de vistosa gravata borboleta, alegre, cordial,
era o tipo do inconsci.ente, Já o grandalhão era rai­

voso, s;m aplomb, meio esfarrapado, 9alorn,pento., ,

pernas arqueadas de jóquei, praguejante.
O primeiro, mais societry, dependurara-se por

-

uma fita vermelha ao galho de uma frondosa árvo­

re, na Avenida. O segundo, somando ignominias at�
no gesto extremo, metêra uma corda ao pescoço e

buscara um poste da ELFFA - com perdão da' má

palavra!
..........

A curta história dos dois judas terminaria aí, se

uma lufada de vento, balançando-o;;, não os fizesse

girar e mostrar-me as costas, nas quais apareciam,
bem salientes, as letras BB.

Por associação de idéias, ligada ao exercício da

profissão, a,quela sigla, repetida nas costas dos ju­
das trouxe-me uma interpretação falsa, de charge
ao Banco do Brasil, feita por algum descoqtente.

Quis tirar o caso a limpo. Fiquei por ali, fazendo
o reporter, até receber a explicação:

, .

_ Há diversos dêsses na cidade! Charge polltI­
ca: B � Braz - B - Búrigo ...

""---') .. c;:;-;;;
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


